
A «reprodução» de uma cozinha de Vilarinho da Fuma, presente no Museu onde se realizou 
o Encontro 

QUINTA-FEIRA 

8 DE NOVEMBRO DE 1990 

QUINZENÁRIO: sai às segundas e últimas 
quintas-feiras do mês 

Avença 

Porte pago 

A nova «máxima» dos ' responsáveis pelo Parque do Gerés 

DESENVOLVER 
E PRESERVAR  

Os vários responsáveis por entidades e organismos ligados ao Parque 
Nacional da Peneda-Gerés estão a olhar para esta reserva natural com novos 
olhos—e todos parecem estar de acordo que o desenvolvimento das suas 
populações não é incompatível com a preservação das espécies vegetais e 
animais que o Parque encerra. 

Em recente reunião, a Cãmara de Terras de Bouro, a Direcção do 
Parque Nacional e a Comissão de Turismo do Alto Minho estudaram a melhor 
forma de «promover» a região sem danificar o seu ecossistema (como pode 
ler na página 7). 

A beleza do Parque deve ser preservada — mas não tolhendo o 
desenvolvimento da região 

MUSEOLOGOS  
VISITARAM  
Na' S.a DA ABADIA  

Responsáveis por Museus de 16 países visitaram o Santuário 
e o Museu de Nossa Senhora da Abadia, durante um Encontro 
Internacional de Museus Regionais que ocorreu no Museu Etno-
gráfico de Vilarinho da Furna em 2 do corrente. 

Neste encontro concluiu-se (como pode ler na última página) 
que o Museu, enquanto instrumento de poder, pode desempenhar 
um importante papel na criação da «consciência colectiva» e no 
desenvolvimento integrado da comunidade envolvente. 
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A vida só tem pleno sen-
tido para aqueles que aceitam 
a morte. 

L. DURREL 

ENVIE MENSAGENS DE NATAL 

ATRAVÉS D'A VOZ DA ABADIA 
Se o amigo leitor reside em Portugal e tem fami-

liares no estrangeiro, ou se reside em qualquer país 
do mundo e tem os seus familiares radicados em Por-
tugal— utilize «A Voz da Abadia» para lhes enviar uma 
Mensagem de Natal. 

Tais mensagens'devem ser curtas e nelas deverá 
ser Indicado o nome do remetente e o nome do desti-
natário— não podendo o espaço utilizado exceder seis 
linhas a duas colunas. 

Um exemplo: 
«António de'Sousa Bastos, residente em Covide, 

Terras de Bouro, deseja um Feliz Natal ao seu filho 
José Ricardo Bastos e sua família, emigrantesem Pa-
ris — França»; 

Ou: 
«João Veloso da Silva, emigrante na Califórnia, 

deseja um Natal muito alegre e feliz à sua esposa e 
filhos residentes em Santa Maria de Bouro—Amares». 

Por esta pequena mensagem natalícia o Leitor 
não pagará absolutamente nada, desde que já seja ou 
se faça assinante de «A Voz da Abadia». 

Tais mensagens serão publicadas duma só vez 
numa edição do jornal a sair em meados de Dezembro. 
Por esse motivo, só serão publicadas as mensagens 
que nos chegarem, por escrito, até ao dia 30 de No-
vembro; as que forem recebidas em data posterior 
não serão incluídas no jornal. 

Deste modo, se deseja enviar aos seus familiares 
uma mensagem de Natal, escreva-a -já e enderece-a 
para a nossa Redacção. Se esperar para amanhã pode 
ser que já não chegue a tempo... 

Colabore connosco e faça seu este jornal! 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS E PUBLICIDADE 
A Administração de A Voz da Abadia está neste 

momento a proceder a uma actualização dos ficheiros 
do jornal. Por esse motivo pedimos 
aos nossos Amigos Assinantes que ainda não pagaram 
a assinatura deste ano ou de anos anteriores, o favor 
de o fazerem o mais depressa possível. 

Esta nossa solicitação é extensiva aos nossos 
Amigos Emigrantes, que poderão enviar-nos a res-
pectiva quantia em Vale Postal endereçado à Admi-
nistração do jornal (ver endereço abaixo). 

Mas, atenção: por favor indique sempre o ano 
ou anos a que respeita o pagamento da(s) assinatura(s) 
—e, sempre que possível, utilize o cupão que publi-
camos nesta página. 

Também aos Amigos Anunciantes que não te-
nham pago a publicidade feita até final de Outubro, 
pedimos o favor de o fazerem o mais depressa possí-
vel— ou escrever à Administração solicitando a-pre-
sença de um responsável da mesma para a liquidação 
do pagamento. 

«A Voz da Abadia» é de todos os que a lêem e 
vêem nela um veículo importante de informação e 
formação. Por isso, COLABORE connosco em tornar 
este jornal cada vez melhor. É esse o nosso desejo. 

A DIRECÇÃO E A ADMINISTRAÇÃO 

DOENTES PODERÃO ESCOLHER 
O SEU MÉDICO ASSISTENTE 
A Administração Re-

gional de Saúde de Braga 
informou que vai aderir ao 
recentemente publicado 
projecto de Medicina 
Convencionada regula-
mentada pela Portaria n.° 
667/90, de 13 de Agosto 
e realizar, muito breve-
mente, um concurso pú-
blico visando a celebra-
ção de contratos com 
médicos de clínica geral 
ou pessoas colectivas 
privadas para a prestação 
de cuidados de saúde 
primarios aos utentes do 
Serviço Nacional de 
Saúde. 

Pretende-se, deste 
modo, garantir uma me-
lhor qualidade dos cui-
dados de saúde presta-
dos, reduzindo ou mesmo 
eliminando as grandes 
carências ainda sentidas 
em todo o distrito ao nível 
das instalações e recursos 
humanos e proporcio-
nando melhores condi-
çóes de humanizaçao da 
assisténcia medica . 
Os grandes pnncipios 

em que assenta o novo 
projecto de pretaçao de 
cuidados são, em termos 
genericos, e segundo a 
Administraçao Regional 
de Saúde de Braga, os 
seg-uintes: 

Garantir - Ima electiva 
liberdade -de escolha, pe-
los utentes, do medico 
assistente e do sistema de 
saúde— público ou pi i-

vado; 
Prestaçao dos cuida-

dos medicos nos consul-
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tórios aos utentes do 
Serviço Nacional de 
Saúde em igualdade de 
tratamento com os res-

tantes doentes particula-
res; 

Responsabilizaçào 
pessoal do médico assis-
tente pelos cuidados de 
saúde primários aos 
utentes da sua lista; 

Remuneração propor-
cional ao número de 
utentes inscritos na lista 
de cada medico com al-
gumas correcções con-
forme o número de uten-
tes pertencentes a grupos 
de risco, estando asse-
gurada uma compensa-
çâo mínima correspon-
dente a 500 utentes. 

A adesao a este sis-
terna, que se espera ele-
vada, vai permitir atenuar 

ou até eliminar as listas 
de espera existentes em 
alguns Centros de Daúde 
e garantir uma resposta 
atempada e adequada às 
solicitações, já que a 
menor afluência dos 
utentes possibilitará uma 
assistência de melhor 
qualidade. Por outro lado, 
o clima de saudável con-
corréncia que este sis-
tema vai gerar conduzira 
a um atendimento per-
sonalizado em que a 
humanização ganhara, 
concerteza, nova diria-
mica. 
Os responsavefs da 

Administração Regional 
de Saúde estão apostados 
no êxito deste projecto 
pois acreditam que a coe-
xistência dos sectores 
público e privado de 
saúde tem em vista o es-

tabelecimento de um sis-

tema que visa privilegiar 
os utentes dos serviços e 
garantir a igualdade de 
oportunidades de todos 
no acesso aos cuidados 
de saúde, para além de 
reforçar as condições de 
humanização da relação 
medico-utente. 
Os mecanismos ' res-

peitantes à celebração de 
contratos, regime de tra-
balho, apoio, avaliação e 
controlo da qualidade dos 
serviços prestados no 
sector privado em cuida-
dos de saúde primários, 
constam das Normas 
Regulanlentadoras da 
Articulaçao entre as Ad-
ministrações Regionais 
de Saúde e a Actividade 
Privada anexas à Portaria 
n.° 667/90, de 13 de 
Agosto. 

GADO E CARNE SEM FRONTEIRAS 1 
A partir de 1 de Janeiro 

de 1992 os Doze supnmi-
rào os controlos vetei i-
narios nas fronteiras in-
ternas da Comunidade 
Europeia, pelo menob 
aqueles que incidem so-
bre os animais destinados 
ao consumo e respectivos 
produtos. Os .ministros 
dos Doze adoptarão em 
25 de Junho de 1990 as 
três medidas que tornam 
possiveis esta abertura 
das fronteiras, ou seja, 

uma política comum de 

luta contra a lebre altosa, 
uma intervençao cio or-

çamento europeu em 

beneficio da vigilancia 
da saúde anirrial e a eli-
minaç io das doenças e, 
em ultimo lugar, a orga-

nizaçao de controlos nos 
pontos de partida e de 
chegada com um inter-

cambio de injormaçoes 
informatizadas entre os 
serviços veterinarios dos 

Doze. Neste mesmo dia, 
os ministros adoptaram 
lambem quatro leis 
e..iropeias' que facilitarão 

a livre circulaçao dos ca-
valos de competição, do 
gado, dos medicamentos 

vetennarios e do esperma 
de porco. Para porem 
termo a um risco ime-

diato, os ministros da 

Agricultura tinham to-
mado em 7 de Junho de 
1990 uma serie de medi-' 

A sszne 
ryry,• 
•J 0 9 

1 
OO OO c 0 

A VOZ DAS GENTES DE ENTRE HOMEM E CAVADO 

Colabore connosco na expansão do jornal. Faça dos 
seus Amigos assinantes de «A Voz da Abadia» — enviando-
-nos, preenchido, este cupão: 

NOME 

MORADA 

Assinatura anual  1.000$00 ❑ 

Assinatura bi-anual   2.000$00 ❑ 

Assinatura de Benfeitor  ❑ 

das destinadas a assegu-
rar que a doença das 
vacas loucas que atingiu 

a Grã-Bretanha não pu-
desse atingir os outros 
paises nem contaminar os 
homens. A França, a 

Alemanha e a Itália, que 
tinham fechado as suas 
fronteiras à carne de vaca 
britânica, voltaram a 

abri-Ias na sequência das 
medidas tomadas. 
(De Objectivo 92 , n.° 8-1990) 

ANUNCIE 
AQUI 

Se é Leitor de 
«A VOZ DA ABADIA» 
e deseja pedir "ou 
oferecer emprego, 
reservamos-lhe, grá-
tis,.cinco linhas deste 
jornal. 
APROVEITE A 

OPORTUNIDADE. 
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QUANDO NOSSA SENHORA FALA... (5) 
MONSENHOR 

PO/-

AMÉRICO FERREIRA ALVES 

Com uma superficie de 
2 milhões de knY , pode o 
México ser contado entre 
os grandes , se compa-
rado aos países ser-ri re-
plica em toda a Europa, a 
não ser a Rússia. Mais de 
outro tanto teve ele de 
ceder aos Estados Uni-
dos, por exemplo, o Te-
xas, o Nevada, a Califor-
nia, etc. A popt,ilaçào 
actual gira em 66 milhões. 
A civilização Azteca 

estava em plena floraçao 
quando lá chegou Fer-
nando Cortez, em 1518, 
como conquistador en-
viado por Carlos 1 de Es-
panha (logo imperador 
Carlos V). Os naturais 
não resistiram muito aos 
espanhóis por que os 
tomaram por enviados do 
Céu para libertarem o 
povo da dominação Az-
teca. 
Os novos colonizado-

res levaram algumas no-
vidades: a roda, os metais, 
o cavalo e, sobretudo a 
religião cristã, com mis-
sionários franciscanos em 
1522, dominicanos em 
1526 e jesuítas em 1571. 
Seguiu-se uma cristiani-
zação generalizada, em-
bora um tanto violenta. 
Cortez foi nomeado capi-
tão-general da — Nova 

Espanha , logo seguido 
de vice-reis, dos quais 
Mendoza foi o primeiro, 
em 1535. Seculos de co-
lonialismo, tantas vezes 
prepotente. 
Com o clarão da inde-

pendência dos Estados 
Unidos e das ideias libe-
rais ria Europa, tambem 
o Mexico, pela garganta 
de um padre mestiço, 
Miguel Hidalgo, gritou 
autodomínio, em 1810, 
sendo reconhecida a in-
dependência em 1821. De 
tais primórdios, foi natural 
o grande influxo ecle-
siástico, no seculo XIX. 
Mas as guerras civis con-
séquentes fizeram brotar 
uma terrivel reacção an-
ticlerical que causou 
muitíssimos mártires nas 
primeiras décadas do 
Século XX. 

Por desígnios inson-
dáveis, estava este México 
predestinado para um 
enorme impulso à fé cristã 
em toda a América, por 
meio do fenómeno reli-
gioso de Guadalupe. 
De 9 a 12 dé Dezembro 

de 1531, repetiram-se as 
aparições de Nossa Se-
nhora ao índio João 
Diego ( Diogo) na colina 
de Tepeyac, a sete qui-
lómetros da cidade do 

Mexico..No mero de luz 
celestiaF, a visão talo;., 
assim: Eu sou a perfeita 
e perpétua Virgem Mana, 
Mae do Verdadeiro Deus, 
por Quem tudo vive, o 
Senhor de todas as cor-
sas, o Soberano do Pa-
raíso e da Terra. Quero e 
desejo intensamente que 
neste lugar se edifique o 
meu Santuano, para que 
Eu mostre e de todo o 
meu amor, a minha com-
paixao, a minha aluda e 
protecçao ao povo. Sou 
a vossa Mae Cheia de 
Graça, a Mae de todos 
vos e de toda a humani-
dade. Aqui ouvirei vossos 
prantos e vossas penas e 
remediarei os sota !men-
tos. 
Manoou a joao Lriego 

que transmitisse ao bispo 
esta mensagem. Ele assim 
fez, mas o bispo. Fiay 
Juan Zumarraga, logi-
camente exigiu provas de 
que a ligura era a Virgens 
Maria. 

Ora, estando, nessa al-
tura, um tio de Joao 
Diego muito doente, loi o 
vidente chamar um sa-
cerdote para o enfermo. 
A tini de nao passar pela 
apariçao e ter de relatar 
as exigencias cio prelado, 
tez um rodeio por outra 
vereda, mas a Virgem ia 
o esperava de novo. 
1 ranquilizou-o quanto ao 
tio, que Ela curara, e re-
enviou-o ao bispo com 
uma prova irretutavel. 
uma abada de flores co-
loridas e frescas, que Ela 
mandara colher num sitio 
e numa estação em que 
nao havia nenhumas. Ao 
chegar diante de Zumar-
raga, abriu o avental que 
as continha para cairem 
no chão. Perante o olhar 
absorto de ambos, no in-
terior da capa (tilma) re-
luzia o retrato da Imacu-
lada, de feiturta tão bela 
e perfeita, que só podia 
ter vindo do Céu. 

Foi esta imagem pela 
sua origem e natureza 
absolutamente misteriosa, 
que não só convenceu o 
bispo, mas deu nasci-
mento ao culto, à capela 
e à basílica, o maior tem-
plo católico de todas as 
Americas. Retumbante a 

influência de N.a S.a de 
Guadalupe, primeiro em 
todo o México, depois em 
toda a América Central, 
e, em pouco tempo, em 
todo o Continente Ame-
ricano, contando-se hoje 
mais de 2.000 templos 

com esta invocação por 
todo o mundo. 
Em 1537 foi procla-

mada Patrona da cidade 
do Mexico. Em 1547, Pa-
droeira de toda a nação. 
Em 1910, Pio X decia-
rou-A Padroeira da Ame-
rica Latiria, enquanto os 
católicos Norte-Ameri-
canos a invocam cari-
nhosamente como Nossa 
Senhora da Anserica. Em 
1931, quando ' Ela ! azia 
quatrocentos anos, todas 
as bandeiras americanas 
cerraram fileiras diante do 
trono marrano de Guada-
lupe, ao mesmo tempo 
que o povo mexicano a 
baptizava de Virgem do 
Continente . 
Em 1935, Pio XI decla-

rou-a tambem Padroeira 
das hilipinas. Por todos os 
titulos, tem Ela sido a 
missionaria por excelen-
cia, multiplicando ben-
çaos com milagres e 
conversoes. O Papa João 
Paulo II ajoelhou diante 
daquele ícone celeste, 
numa atitude pública de 
quem reconhece o mis-
terio do Guadalupe me-
xicano. 
A Igreja so decorridos 

135 anos começou uma 
investigação oficial. EM 
1666 ja se registavam in-
contaveis milagres, pe-
regnnaçoes maciças e 
fervorosas e mantas con-
versoes. A uma bomba 
provocadora que, em 
1921 lhe meteram debaixo 
do altar, ate o vidro pro-
tector resistiu, quando, 
tudo ficou destruido em 
redor. 
Os melhores tecnicos 

da arte afirmam a pe junto 
que nada pode explicar, 
naturalmente, aquela 
pintura . A capa é de ti-
bra crua de cacto, total-
mente imprópria para 
óleo, têmpera, aguarela 
ou fresco. Mas o mais 
espantoso enigma co-
meçou a impor-se so-
mente através de vários 
exames científicos a partir 
de 1956: exímios oftalmo-
logistas encontraram nos 
olhos da ,,Senhora:> várias 
imagens, a mais nítida das 
quais é o rosto do vidente 
João Diego. Por isso 
concluem que nenhum 
artista humano poderia 
criar este mistério que é 
o retrato de N.a S.a de 
Guadalupe. 

(Respigado de ,,Resistência,,, 
Set.-Dez. 1983 e de «Selec-
ções», Abril, 1983) 

(CONTINUA) 

HORARIO DAS MISSAS 

Nos domingos e dias santos de guarda, du-
rante a hora de Inverno, as Missas no Santuário 
são celebradas às 11 e às 16 horas. 

Durante os meses de Novembro, Dezembro 
e Janeiro a Missa Vespertina (aos sábados) é 
celebrada às 17.30 horas. 

VERDADE DE SER 

A verdade é imutável e todavia evolui. 
A verdade é o fio da história que por vrzes 

parece romper-se mas que permanece, por entre 
sombras, como o raio de luz que ilumina a liber-
dade humana. 

Os que se gabam da sua largueza de vista 
são, invariavelmente, aqueles que gostam de 
procurar a verdade, mas não para a encontrar; 
esses amam a caça, e não a captura da presa; 
admiram ae pegadas da verdade, mas evitam o 
seu contacto. 

Uns caminham ao longo da vida sempre a 
falar em alargar os horizontes da verdade, sem 
contudo chegar a ver o sol. Outros conservam 
as mãos abertas para recebê-la, mas não chegam 
a fechá-las para a conservarem. 

Verdade para Ser, deve ser uma vocação 
própria do homem. Ser verdadeiro é uma tarefa 
de homens, de cristãos. A verdade é um impulso 
vital de consistência para os grandes ideais. É 
procurando-a que o homem se faz. 

Procura a verdade, 

como alguém que está prestes a encontrá-la, 
e encontra-a 
com a intenção de continuares sempre a 
procurá-la . 

(Santo Agostinho) 
P.A. 

AVE MARIAr 
E meio-dia: vejo a igreja aberta, 
E. necessário entrar. 

Mae de Jesus Cristo, não venho para orar; 
Não tenho nada a oferecer, nem a rogar. 
Mãe! venho somente para te ver. 
Ver-te, chorar de felicidade, saber isto: 
Que eu sou teu filho e que tu estas aqui. 
Somente um instante, enquanto tudo se fecha. 

Meio-dia! 

Estar contigo, maria, aqui onde tu estás. 
Nada dizer, olhar o teu rosto, 
Deixar que o coração cante na sua língua. 
Não dizer nada, mas somente cantar, 
Porque se tem o coração muito cheio, 

Como o melro que segue a sua ideia provisada. 
Porque tu és bela, porque és imaculada, 
A Senhora enfim na Graça restituída. 
Porque tu estás aqui para sempre, 
Simplesmente porque tu és Maria, 
Simplesmente porque existes. 

Mãe de Jesus Cristo, 
Graças vos sejam dadas!... 

PAUL CLAUDEL (poeta francês, 1955) 
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O Rifoneiro — vasto e fiel repositório de verdades univer-
salmente aceites, emanadas da experiência milenar dos povos 
r se por um lado constitui sapientíssimo código de conduta 
-Social e moral, por outro lado desfere acerada e fina crítica a 
todas as acções humanas menos dignas e transparentes. 

Neste mês de Novembro todos nós recordamos com afecto 
e saudade os familiares e amigos que nos precederam e que 
estão à nossa espera para lá do tempo, conforme mensagem 
que nos vão deixando nos portões dos cemitérios: nós, ossos 
que aqui estamos, pelos vossos esperamos. 

Parece-me, pois, de perfeita actualidade trazer a colação 
alguns ditados velhos que nos lembrem a brevidade da nossa 
existência e o tesouro inestimável da vida. As lições da morte 
são tão eloquentes que Santo Agostinho lhe chama a Doutrina 
Morte, aliás em perfeita consonância com o nosso prové;bio: 
os mortos aos vivos abrem os olhos. Analisemos alguns 
ensinamentos de tão insigne Mestra. 

Em primeiro lugar, a morte tem o poder inexorável a que 
nada resiste: 

— Para a rnorte, não há casa forte. 
Para tudo há remédio, menos para a morte. 

— Não há nada tão forte que o não derrube a morte. 
— Amor e morte, nada é mais forte. 

A esse poder inexorável e àvassalador ninguém consegue 
eximir-se, por mais alta e nobre que seja a sua posição e por 
mais vultuosa que seja a sua fortuna: 

— Nem rei nem papa à morte escapa. 
— A morte não poupa o fraco nem o forte. 
— Tanto morre o papa como o que não tem capa. 
— Morre o papa, õ rei, o duque e o prior de Guadalupe (dizem os espanhóis). 

A morte pode surgir a qualquer momento e de milhentas 
maneiras, sendo de todo imprevisível qualquer das duas ocor-
rências: 

— Para morrer basta estar vivo. 
— Só uma porta a vida tem, mas a morte mais de cem. 
— A quem é de morte, a água lhe é forte. 
— Há mil modos de morrer e um só de nascer. 

O espectro da morte valoriza o tesouro cia vida, e o tem:v 
do que está para além do transe final leva-nps a preferir antes 
uma existência penosa que a supressão abrupta de todas as 
ilusões humanas: _ 

— Antes sofrer que morrer. 
— Mais vale burro vivo que sábio morto. 
— Antes vivo que amortalhado. 
— Mais vale andar neste mundo em muletas que no outro em carretas. 

A vida está por vezes repleta de tais sofrimentos e contra-
riedades que a morte própria chega a ser desejada como uma 
benção; só que nesses casos não raro ela se compraz em 
torcer os nagalhos, parecendo adiar acintosamente a execu-

ção da sentença: 

— Morte desejada, vida prolongada. 
— A quem é de vida, a água lhe é medicina. 
— Mulher doente, mulher para sempre. 
— A quem não dávamos vida, de galochas vai à missa. 

Fei14,19OWI" 

OCULISTA 

ESTABELECIMENTO 
COM 

TÉCNICO QUALIFICADO 
EM 

ÓPTICA OCULAR 

Rua do Souto, 23 
(Junto à Casa das Louças) 

Telefone 27703 

47.00 BRAGA 

A MORTE 
NO RIFONEIRO 

Outras vezes aqueles que desejam a morte alheia vêem 
frustrados os seus planos, parecendo virar-se o feitiço contra 
o feiticeiro: 

— Quem morte alheia espera, a sua lhe chega primeiro. 
— Quem espera por sapatos de defunto, toda a vida anda descalço. 
— Quem cava sepultura para outros, está sujeito a cair nela. 
— Longa corda tira quem'por morte alheia suspira. 

Os mortos, ao principio recordados com saudade, vão 
pouco a pouco sendo esquecidos, enquanto a vida continua 
o seu ciclo perpétuo, com os novos a crescer e ocupar lugar 
ao sol: 

— Mortos e idos, não têm amigos. 
— 0 morto à'cova, o vivo à fogaça. 
— A candeia morta, gaita à porta. 
— 0 morto apodrece e o orfão cresce. 

A morte tem o singular condão de fazer com que os vivos 
muitas vezes descubram virtudes onde antes só viam defeitos 
e ponham nos píncaros da lua aqueles mesmo a quem, infe-
lizmente, amarguraram a existência: 

— Para a gente boa ser, ou se há-de ir ou há-de morrer. 
— Atrás de nós vira quem bons nos fará. 
— Não me chames bem fadada até me veres enterrada. 
— Bom serás, se morto estás. 

A morte, que para uns e motivo de profunda dor e tristeza 
pela separação definitiva de entes queridos. para outros é 
causa de alegria, nem sempre disfarçada, por motivos incon-

fessáveis: 

— Lágrimas de herdeiros, risos sorrateiros. 
— Dor de mulher morta, dura até à porta. 
— Viúva rica, com um olho chora com o outro repenica. 
- Perda de marido, perda de alguidar; um quebrado, outro no poial. 

Finalmente, a morte deve ser enfrentada com coragem e 
dignidade, como o fim natural da vida humana, o termo da 
viagem, o regresso à terra-mãe donde saímos: 

— Até à morte, pé.forte. 
— Morte com honra, não desonra. 
— Nenhum'diar gTpu se amoite vem a.horas. 
— A morte que der ventura, essa se sofra. 

A morte deve ser enfrentada com coragem e dignidade...; 
mas para isso é preciso que ela seja o reflexo de uma vida 
digna e honesta, de acordo com o máxima de Kempis: vive 
de tal sorte que aches a vida na morte. O Rifoneiro é mais 
uma vez bem explícito: 

— Quem bem vive, bem morre. 
— Quem mal anda, mal acaba. 
— Quem em cárceres vive, em cárceres morre. 
— Quem não busca Deus na vida, é deixado por Deus na morte. 

Mesmo aqueles que no ocaso da vida reconhecem com 
tristeza tê-la malbaratado e se acham de mãos vazias quanto 
a boas obras, mesmo esses encontram no Rifoneiro palavras 
de encorojamento e esperança; se é certo que aquilo que 
sucedeu não evitas tu nem eu, não é menos verdade que 
uma boa morte honra toda uma vida, como aliás sugerem 
os conhecidos ditados: 

— Quem erra e depois se emenda, a Deus se encomenda. 
— Mais vale tarde que nunca. 
— Nunca é tarde para o bem. 
— Não fez Deus a quem desamparasse. 

Termino, amigo leitor, confessando-me sinceramente emo-
cionado perante os sentimentos de contrição e arrependi-
mento expressos por Bocage no conhecido soneto que ter-
mina com este maravilhoso verso que reabilita toda a sua vida 
de boémia e estroinice: 

Saiba morrer quem viver não soube. 

Abei Saraiva  

(In «A Guarda», 26-X-90) 

CARDOSO DA SAUDADE 
FATOS 

CALÇAS 

- CASACOS 

BLUSÕES 

ARTIGOS DE ALTA QUALIDADE 

A PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA 

CARDOSO DA SAUDADE 
LARGO DE SANTA CRUZ- — BRAGA 
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OPINIÃO PARQUE DAOPENEDAmGERÊS 
~MITOS E REALIDADES 

Criado há quase uma gera-
ção pelo saudoso Eng.° Lagrifa 
Mendes, o Parque Nacional da 
Peneda-Gerês tem sido mais um 
pomo de discórdia do que um 
benefício para os amantes da 
natureza. 

Longe de mim pensar-se que 
sou contra o Parque, ou contra 
as espécies que lá se cultivam, 
reproduzem ou se conservam. 
Sou a favor disso—mas, como 
leigo na matéria, tenho a minha 
opinião. E o prisma pelo qual 
tenho visto o Parque leva-me a 
trazer aos leitores que o bode 
expiatório dos insucessos ou 
fracassos do Parque, os incên-
dios ou outras calamidades (o 
turismo...), tem sido a Fronteira: 
Fronteira aberta todo o ano... 
Festa da Fronteira... Fronteira 
aberta no verão... é o mal que 
aflige o Parque! E tudo roda à 
volta da Fronteira. 

Se atendermos a que o Par-
que Nacional tem quilómetros 
quadrados de área; se perce-
bermos que ele tem fronteiras 
abertas todo o ano noutras pa-
ragens (Madalena, no Lindoso, 
e em Montalegre—onde se 
passa para Espanha em várias 
localidades), não vejo por que 

razão uma nesga de estrada e 
um recinto de alguns metros 
quadrados possam ser os res-
ponsáveis pelas desgraças do 
P.N., nem que isso venha a afec-
tar o impacte ambiental... 

Então, feche-se a Ria For-
mosa; acabe-se com a estrada 
na Serra da Arrábida; retire-se o 
turismo da Serra da Estrela e 
cortem-se as estradas da Torre, 
Piorna, etc.! 

Se um parque natural é só 
uma reserva e aí só deve haver 
vida selvagem, então concordo 
que o Parque Nacional da Pe-
neda-Gerês, e outras reservas 
naturais, devem ser fechadas à 
circulação de pessoas. Mas se 
em qualquer parque ou reserva 
natural se proporcionar um am-
biente de bem-estar, de sossego 
e de recreio—o homem deve ser 
o beneficiado com esse parque... 
Imponham-lhe regras, isso sim. 

Cinco concelhos e a sede de 
um distrito ficam privadas de te-
rem a sua fronteira, numa altura 
em que as barreiras fronteiriças 
estão a ser abolidas para o ci-
dadão europeu. A nossa ligaçao 
com o resto da Europa e, natu-
ralmente, através de Espanha—e 
cada vez mais, na Europa dos 
Doze, a fronteira, como local de 

passagem de um país para outro, 
será mais ténue e menos buro-
crática, isto é: será apenas uma 
passagem... 

Desgraçado Gerês (Termas), 
que até o Parque Nacional veio 
tolher o teu desenvolvimento! 

Que se condicione o apro-
veitamento da natureza por parte 
do Homem; que se limite o uso 
de uma fronteira situada num 
parque; que se preserve a vida 
selvagem; que se respeite o 
Ambiente— estamos de acordo. 

Mas também é verdade que 
a área utilizada pelo Homem no 
Parque Nacional da Peneda-Ge-
rês é infinitamente mais pequena 
que a área destinada à preser-
vação das espécies e à vida sel-
vagem! 

Vamos desdramatizar a 
questão da fronteira —e não se 
pense que a razão de todos os 
males está nessa passagem para 
Espanha. Como também não 
acredito que a máxima nem 
maio um tijolo para o P.N. vá 
resolver os problemas do Parque 
Nacional da Peneda-Gerês. E, 
para terminar, eu diria: Nem mais 
um camião-TIR na fronteira da 
Portela do Homem!!! 

AbLLEF'iUb 

A ATRIBUIÇÃO'DOS PRÉMIOS NOBEL CoPINIAO 
Como todo o mundo sabe 

(deu na TV...), quem «arrecadou 
desta vez o Nobel da Paz foi o 
senhor Gorbachov. 

Porquê o número um da 
URSS? Havia com certeza outros 
candidatos— mas, no âmbito da 
política internacional, Gorby era 
o mais indicado. 

De facto, tal como Hércules. 
Gorby, de uma machadada, ia 
decepando quase todas as ca-
beças da Hidra de Lerna! Não 
todas, de contrário acabava-se a 
peçonha... Mas, com menos 
ferrões, há menos venenos letais! 

É curioso que já um compa-
triota seu — Boris Pasternak — 
ganhou o Prémio em 1958, ainda 
que fosse o da Literatura. Na lista 
consta como «recusado». Mas o 
Poeta é que foi obrigado a recu-
sá-lo! O governo soviético de 
então moveu ao escritor tanta 
ameaça surda e subtil, em-
preendeu uma tal campanha de 

animosidade em volta do autor, 
que Pasternak teve medo de ir a 
Estocolmo receber o galardao... 
Tentaram até riscar o seu nome 
da História da Literatura! 

O caso foi o seguinte: o es-
critor mandou às escondidás 
para Milão o manuscrito do ro-
mance Doutor Jivago, que foi um 
sucesso de vendas. 

Este romance e um ataque 
aos erros do comunismo. E todo 
o Ocidente estava curioso por 
saber o que tinha acontecido na 
URSS durante o tempo coberto 
pela narrativa. Os dois factores 
foram, assim, a razão do êxito! 

Foi assim que a Academia 
Sueca deliberou conceder o 
Premio Nobel da Literatura ao 
autor de «Melodia Interrompida»... 

E por aqui se vê que, às ve-
zes, os prémios são atribuídos 
mais por questões políticas do 
que pelo mérito dos contempla-
dos! Com isto não queremos di-

zer que os laureados nau sejam 
merecedores da distinçao—mas 
acontece que, na base das 
mesmas, estão muitas vezes ra-
zoes de carácter político. 

Aliás, no caso do Dr. Jivago 
os críticos são unânimes em 
afirmar que o livro, por razões 
literárias, nunca mereceria a 
atenção do júri de tão importante 
prémio! 

Dito isto, cabe-nos perguntar, 
à semelhança de muita sábia 
gente das Letras, que vem pondo 
sempre a mesma questão: Por 
que razão nenhum autor portu-
gués ganhou até hoje o Prémio 
Nobel da Literatura, quando há 
tantos que já são mundialmente 
famosos e reconhecidos?! 

Esta é uma pergunta ainda 
sem resposta—e assunto de que 
nos ocuparemos em próxima 
oportunidade... 

José Feraz Motia 

O ESPAÇO DO LEITOR 

HOMENAGEM INEXISTENTE 
Sou assinante deste Jornal praticamente 

desde a sua fundação e tenho acompanhado 
sempre, com muito interesse, todas as notícias 
relativas ao desenvolvimento da nossa Terra. 

No entanto, há coisas a que nem sempre faz 
a devida justiça. Por exemplo: no dia 10 de Junho 
último, a Câmara Municipal de Terras de Bouro, 
através do seu Pelouro da Cultura, homenageou 
diversas individualidades ilustres deste 
concelho. Tudo bem: aprovo tais homenagens, 
pois todos os homenageados contribuíram para 
o desenvolvimento da nossa Terra. 

Acontece, porém, que num dos últimos 
números do nosso Jornal saiu um artigo onde se 
referia a saída, por limite de idade, do funcionário 
da Câmara Lúcio Fernandes. Aprovo isso, pois 
foi um homem que dedicou grande parte da sua 
vida e saber ao serviço da Câmara. 

O meu reparo, no entanto, é este: pela oca-
sião das homenagens do 10 de Junho, as pessoas 
esqueceram-se de um exemplar funcionário, que 
chefiou a Secretaria da Câmara Municipal com 
toda a sua inteligência e saber, durante 42 anos. 
Chefia essa, aliás, bem difícil de levar a bom ter-
mo— pelas grandes e graves dificuldades exis-
tentes na época... 

Será que as pessoas se esqueceram tão ra-
pidamente do senhor Antonino Nogueira Martins? 

Por que será que o Pelouro da Cultura da 
Câmara se esqueceu do senhor Nogueira Martins? 
Será por ele ter sido um mau funcionário, ou terá 
sido por outros motivos? 

Que responda quem souber—que eu não 
sou capaz!... 

J. J. Alves Coura (Chorense) 

CONCORDO E FELICITO 
Tenho seguido com atenção as modificações 

eleitorais que o Primeiro-Ministro Cavaco Silva 
tem procurado dar ao nosso país— uma das quais 
respeita à diminuição do número de Deputados 
à Assembleia da República e uma escolha mais 
acertada e «mais próxima» do Eleitorado. 

Sei que esta proposta de lei tem dado pre-
textos à Oposição para, mais uma vez, se pro-
nunciar contra... 

Outra proposta de Cavaco Silva diz respeito 
à alteração da « lei eleitoral para os órgãos autár-
quicos». 

Se as propostas vingarem, nas próximas 
eleições legislativas para a Assembleia da Repú-
blica os portugueses poderão estar mais próximos 
dos seus candidatos preferidos, poderão fazer 
uma melhor «selecção de candidatos», terão 
menos Deputados a manter, e, provavelmente, 
de melhor qualidade para o desempenho prof ícou 
da sua actividade. 

A «nova lei eleitoral» vai permitir, também, 
uma «melhor selecção» dos candidatos a presi-
dentes e vereadores . das Câmaras Municipais. 
Permitirá, ainda, que nem só os partidos políticos 
tenham possibilidade de apresentarem os seus 
candidatos: qualquer cidadão poderá candida-
tar-se a um cargo de responsabilidade nas fre-
guesias e nos concelhos! 

Julgo que esta lei vai retirar o monopólio 
político a muitos detentores do poder que já o 
exercem desde o 25 de Abril... 

É claro que estas modificações eleitorais, 
para além de mexerem com a Constituição, me-
xem com interesses pessoais— pelo que tais al-
terações têm provocado algumas «ondas». 

No entanto, dado o conhecimento que tenho 
destas leis e a forma como elas funcionam em 
outros países evoluídos (como nos Estados Uni-
dos, Canadá, etc.), concordo com- estas altera-
ções—e felicito o nosso Primeiro-Ministro pela 
sua iniciativa e pela sua coragem. 

Manuel Teixeira 

PADARIA UNIVERSAL 
De António José Fernandes 
ESMERADO SERVIÇO DE PÃO E PRODUTOS AFINS 

'FABRICO E VENDA DE PÃO ESPECIAL AOS DOMINGOS PARA TORNAR O SEU 

ALMOÇO MAIS APETITOSO O PÃO É O MELHOR E MAIS BARATO DOS ALIMENTOS 

PREFIRA O DA PADARIA UNIVERSAL 

TELEFONE 66125 
SANTA MARIA DE BOURO —AMARES 

Pensão, 

R 
ABERTA TODO 0 ANO 

Réstaurante 
EM 

TERMAS 

DE CALDELAS 

Telefones 36236/36286 

4720 AMARES 
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RENOVADORES DEMOCRÁTICOS DE BRAGA 
VÃO ÀS URNAS NO DIA 16 

Os Renovadores Democráticos do distrito 
de Braga vão às urnas no próximo dia 16 para 
elegerem o novo elenco distrital do PRD—in-
formou esta estrutura partidária. 

Vão ser eleitas a Comissão Directiva Distrital, 
a Mesa do Concelho Distrital, a Comissão de 
Fiscalização e a Comissão Jurisdicional distritais. 

RECOLHA DE LIXO AO DOMICÍLIO 
NO CONCELHO DE V. DO MINHO 

Vieira do Minho poderá ter, no início do 
próximo ano, recolha de lixo ao domicílio na 
sede do concelho. 

Para isso, deu entrada na Cãmara Municipal 
um projecto que aponta o perímetro a cobrir e 
as necessidades materiais. 

Refira-se que a autarquia dispõe, actual-
mente, apenas de um carro de recolha, que faz a 
ronda pelos contentores. 

PORTUGAL PROCURA MELHORAR 
A NOSSA ••IMAGEM EM ESPANHA 

Um núcleo de oito empresas portuguesas, 
entre as quais a TAP AIR PORtUGAL, assumiu-
-se como o principal suporte da campanha de 
imagem de Portugal em Espanha, promovida, 
de 22 a 27 de Outubro, pela Secretária de Estado 
do Comércio Externo. 

Esta acção culminou uma campanha de-
senvolvida nos últimos meses na impresa e nos 
meios audiovisuais espanhóis e propocionou a 
realização de diversos encontros entre repre-
sentantes de organizações empresariais dos dois 
países. 

A Semana de Portugal em Madrid foi com-
plementada por uma exposição, na qual figuraram 
produtos fabricados por duas centenas de em-
presas nacionais, dos mais variados sectores de 
actividade e por diversas manifestações de ca-
rácter cultural. 

DOM CARLOS PINHEIRO VISITOU 
FREGUESIAS DE VALDREU E VALBOM 

O Bispo Auxiliar de Braga D. Carlos Pinheiro 
está a realizar Visitas Pastorais ao concelho de 
Terras de Bouro. 

No último fim-de-semana visitou as fregue-
sias de Valdreu e Valbom, tendo confirmado 58 
jovens na primeira e 30 na segunda. 

CAFÉ MUNDO VERDE 
O SEU CAFÉ PREFERIDO 

COM SALOES DE JOGOS 
Rua Nova da Estação 
Telefone 611286—BRAGA  J, 

1 

Telefone 993328 — FEIRA NOVA 

4720 AMARES 

Salas com capacidade para 900 pessoas 

FOTO LANDYA 
G LABORATÓRIOS DE FOTOGRAFIAS A CERES 
REPORTAGENS FOTOGRÁFICAS E VIDEO 

EDUARDO DA ROCHA OLIVEIRA 
Rua D. Pedro, V, 127-A—Telef' 27716. 4700 BRAGA 
Telefones Residência 78344  1 
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AS, «AGRURAS» DA ESTRADA NACIONAL 
É de louvar qualquer 

obra que tenha por objec-
tivo melhorar o bem estar 
das populações, venha ela 
de onde vier, seja feita por 
quem for. 
É o caso do recente 

fornecimento de agua 
domiciliária ás popula-
çóes dos lugares do Bar-
ral, Cóvo, Esporões de 
Baixo, Cachadas e Cortes 
Velhas, ria freguesia de 
Caldeias. Refira-se que 
esta obra só foi possivel 
graças à colaboração 
monetaria dos moradores 
abrangidos e da Junta de 
freguesia de então, uma 
vez que a Câmara alegava 
nao dispor de verbas su-
ficientes para suportar o 
custo da obra. 

Ate aqui tudo bem, 
porque de uma maneira 
ou outra, o trabalho foi 
feito e os moradores estao 
servidos. Pena e que mais 
de metade da freguesia 
nao tenha sido ainda 
contemplada com este 
serviço básico... 
O pior e que para se 

iazer chegar a agua às 
casas roi necessario abrir 
uma vala ao longo da es-
trada nacional entre o 
cruzamento de Lamoso e 
o recinto desportivo das 
Cachadmhas--que na-
turalmente logo depois de 
colocada a conduta de-
veria ter sido fechada e 
reposto o pavimento, o 
que nao aconteceu. 
Todos os que diaria ou 

casualmente vem utili-
zando esta estrada, du-
rante os dois ultimos 
anos, tem sentido o M-
comodo e, em m,.iitos 

O primeiro poste está com a lâmpada «escondida,, num castanheiro; o segundo, que está 
em frente a uma casa comercial, não «usa» lâmpada... 

casos, o pref,.rizo causado 
por esta situaçao. 
É caso para perguntar: 

cera que estao à espera 
de luz verde para asfaltar 
cie novo este troço, ou 
achavam a largura da es-
trada demasiada e resol-
veram encurta-la? 
O certo e que vamos a 

caminho de dois anos e 
ning,.rem resolve repor o 
pavimento que falta numa 
das faixas. Estarao á es-
pera de acidentes mais 
graves"? 
Como se este mal não 

bastasse, veriticou-se ha 
tempos na mesma zona a 
substituiçao dos postes 
da ilumrnaçao pública, e, 
para mal dos moradores 
e transeuntes estas mu-
danças nao trouxeram 
qualquer berieiicio--bem 
pelo contraio: resultaram 
em algum prejurzo, fa que 
de uma tampada em cada 
poste, passou a haver 

uma poste sim— poste não. 
Afinal, andamos para a 
frente ou para trás? 

O numero de habitan-
tes, de casas de hóspe-
des, da casas de comércio 
e ainda o movimento da-
quela estrada devia justi-
ficar, pelo menos, a 
mesrna luz pública a que 
se estava habituado, já 
para nao pedir mais. 

A piorar as cosas veri-
fica-se que as poucas 
tampadas existentes estão 
em grande parte coloca-
das rio interior das copas 
de arvores existentes na 
berma da estrada, o que 
inutiliza a sua função. 

Para completar esta si-
tuaçao, verifica-se que 
entre as 01 e as 05 horas 
passamos a não ter ilu-
rriinaçao pública, por re-
cente decisão da Câmara 
Municipai. Por que se 
tomou tal decisão, 

quando a luz é ali bem 
necessária? 

NOVOS VITRAIS 
NA MATRIZ 
DE CALDELAS 

A Igreja Matriz de Cal-
deias vai sofrer um novo 
melhoramento. Desta vez 
vai ser a colocação de vi-
trais nas restantes quatro 
janelas, já que duas já os 
têm, colocados aquando 
da ampliação da Capela-
-Mor. 

Trata-se de uma obra 
deveras importante, que 
irá enriquecer muito 
aquela igreja, já de si tão 
bonita, para a qual os 
promotores da iniciativa 
contam com a ajuda fi-
nanceira de todos os 
Caldelenses. 
O custo total dos qua-

tro vitrais está orçado em 
2.100 contos. 

C. 

P.c.n. 

PRODUÇÃO DE CALÇADO DE NAVARRA, L,DA 
LUGAR DA VEIGA DAS ANTAS — NAVARRA • APARTADO 482 

TELEFONE 675260 • TELEFAX 675742 • 4700 BRAGA 

Precisamos para as nossas secções de produção de solas 35 a 40 senhoras 

a partir dos 17 anos. 

Trata-se de trabalho pouco forçado e fácil de executar. 

Vai encontrar bom ambiente de trabalho e higiénico. 

Garantimos-lhe uma remuneração razoável. Além disso tem a possibilidade 

de atingir prémio de produção, o que melhora o seu vencimento, e boas 

ligações com os transportes públicos. 

Todos os interessados podem entrar em contacto telefonicamente ou pes-

soalmente na secção de pessoal. 
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'ABERTURA DO POSTO DE TURISMO 
:PREVISTA PARA JANEIRO PRÓXIMO 

A programação da acti-
vidade turística na área do 
Parque Nacional da Pe-
neda-Gerês esteve no 
centro de uma reunião 
que juntou, em S. Bento 
da Porta Aberta, o presi-
dente da Comissão Re-
gional de Turismo do Alto 
Minho, Francisco Sam-
` paio, o Director do Parque 
Nacional, José Gonçal-
ves, o presidente da Cá-
mara de Terras de Bouro, 
` José Araújo e o vereador 
do Turismo e Meio Am-
biente, Ferreira Afonso. 
Segundo nos revelou 

este último, uma das de-
cisões saídas desta reu-
nião prende-se com a 

r abertura do Posto de Tu-
rismo do Gerês em Ja-
neiro de 91, e, posterior-
mente, a abertura de uma 
delegação turística na 
sede do concelho. 
A edição de prospectos 

turísticos sobre o conce-
lho, com incidência para 
o Gerês, e a definição de 
circuitos turísticos guia-
dos na área do Parque, 
quer para visitas a pé, 
k quer para veículos. 

Foi tambem decidido 
marcar uma reunião com 
o parque hoteleiro da re-
gião, no sentido de se 
elaborar um programa 
que incentive o turismo de 
qualidade. 

It Segundo o dr. Ferreira 
Afonso, o presidente da 
Comissão de Turismo do 
Alto Minho, para o ámbito 
da qual o concelho se 

r transferiu há pouco 
tempo, bem como o di-
rector do Parque Nacional 
mostraram-se receptivos 
e dialogantes com as po-

i 
i 

siçoes da Câmara de 
Terras de Bolero. 

TURISMO 
DE QUALIDADE 

Aquele vereador do 
Turismo e Meio Ambiente 
da edilidade terrabou-
rense disse-nos ainda que 
todas as entidades en-
volvidas se mostraram de 
acordo com a ideia de se 
juntar o desenvolvimento 
do concelho e do seu tu-
rismo (de qualidade) com 
a defesa do Ambiente e a 
preservação das reservas 
naturais. 

Este responsável afir-
mou-nos ainda que se 
alguem esta interessado 
em lutar pela preservação 
do meio ambiente no 
Parque Nacional da Pe-
neda-Gerés, esse alguem 
e a Cãmara e a população 
do concelho de Terras de 
Bouro , frisando que, com 
boa vontade, diálogo e 
abertura de todos, e 
possível coadunar o pro-
gresso da região com a 
preservação do Parque . 
O estabelecimento de 

percursos para turistas 
que pretendam conhecer 
o Parque a pe ou de 
automovel e uma das 
medidas' preconizadas— 
pois as visitas serão 
gafadas e darão a co-
nhecer a riqueza cultural 
e paisagística do Parque 
do Geres. 

ABERTURA 
DA FRONTEIRA 

A abertura da f ronteira 
de Portela do Homem e 
outra decisao salda da 

Circuitos guiados para turismo pedestre 

reunião acima rnehcio-
nada, ainda que de ioima 
limitada e controlada. 

Alias, segundo apiu-
ramos, a abertura cia 
fronteira aos residentes 
na area do Parque -e-
aqueles  que pretendam 
visitar a Galiza dente o de 
um tempo min;mo cie iU 
minutos que lhes e con-
cedido para atingirem a 
Portela do Homem Ia-, 
parte de um relatorio 
apresentado ao Se(-
reta-rio de Estado do Am-

biente e Recursos Natu-
rais--estao agora nas 
suas maos a decisao final 
sobre o assunto. 

lar ielatorìo io, elabo-
rado por unia (,amibbau 
que integra a Direcçao da 
Parque, um repiebentante 
cia C:amaia de -1 erras de 
Bouro e um elemento da 
Direcçao Geral cie Alian-
degas. 

Para os t autarcas tei-

i abo,,rrenses, a abeitui a 
da Fronteira ua Porteia da 
Homem nao e incompa-
tivel cone a ueiesa cia ii-

queza natural do Parque 
desde que o iluxo auto-
movel seja devidamente 
COMI olado. 

CENI RO NAUTICO 

Entretanto, no sentida 
cie promover o tunsmo de 
qualidade ( aquerc tu -

nbmo que ueixa dinheiro 
e lia(-) o que destros ou 
puni ), a (, amara de -i ei-
ias ci; bo,,.io pieve inic iar 
em breve: a consti ucao de 
fim Centro Nautic() em 
Hio C,aidd, na Caniçau:t 
uebtinado a pi at,ca u(•:s 
pdrlrla dqualica. 

(,om a aeesao da G,i-
mai a ter i abo , irense a 
(-omissao Regional de 
1 ur ismo do Alto Minho, e 
com a abertura da Direc-
çao uo Parque, parece 
que finalmente se vai 
uabaihai a serio na re-
giao, com vista a conci-
liar-se o deberrvalviniento 
com a pr cservaçaa do 
ecossistema. 

A. P. 

A REGIAD,. EM 15 DIAS 

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA 
PARA ABASTECER TERRAS DE BOURO 

A Cãmara de Terras de Bouro decidiu, na 
sua última reunião, mandar construir uma pe-
quena estação de tratamento de água, com vista 
ao abastecimento da sede do concelho. 

No domínio da rede viária, a Cãmara de 
Terras de Bouro deliberou executar melhora-
mentos em três caminhos da freguesia de Rio 
Caldo, orçados globalmente em 500 contos. 

Decidiu ainda atribuir cerca de 900 contos 
para a obra de ampliação do cemitério de Val-
dosende, bem como outros subsídios, nomea-
damente ao Jardim de Infância de Rio Caldo e à 
Direcção Geral de Extensão Educativa. 

Os Bombeiros Voluntários pediram um fi-
nanciamento com base em encargos anuais da 
ordem dos 15 mil contos— mas o executivo adiou 
a decisão sobre o assunto, pedindo mais ele-
mentos sobre os encargos da corporação. 

CÂMARA DE AMARES ATRIBUIU 
MIL CONTOS À ESCOLA PREPARATÓRIA 

Na sua última reunião, a Câmara Municipal 
de Amares decidiu um subsídio de mil contos à 
Escola preparatória do concelho, através da 
respectiva associação de estudantes. 

No ensino primário foi decidido abrir con-
curso limitado para a aquisição de mobiliário e 
outros equipamentos escolares— devendo as 
propostas ser apresentadas até 14 de Novembro, 
dia em que serão abertas pelo executivo. 

REINTEGRAÇÃO DA CABRA MONTÊS 
NO PARQUE NACIONAL DA PENEDA 

A reintrodução da cabra montês, na área 
do Parque Nacional da Peneda-Gerês, tem o 
acordo da Espanha. 

0 a(-orlo foi manifestado num encontro que 
retiniu em Salamanca delegações de Portugal e 
Espanha, com a finalidade de analisar as afini-
dades e desequilíbrios nas zonas fronteiriças entre 
os dois países. 

Na reunião salientou-se a importância em 
manter e incentivar alguns projectos em curso, 
designadamente no Parque da Peneda-Gerês. 

Foi ainda decidido fazer o inventário dos 
problemas ambientais da franja fronteiriça, re-
presentativos dos grandes acossistemas, entre 
eles, o da área Minho-Galiza. 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VIEIRA DO MINHO 
JUSTIFICAÇÃO 

Certifico para efeitos de publicação, que em 19 
de Outubro de 1990, neste Cartório Notarial, desde 
folhas 11v.0 a 14, do livro de Escrituras Diversas 
n.° 115-B, foi outorgada uma escritura de justificação 
notarial, pela qual ALZIRA ROSA DE JESUS MEN-
DES LIBBERTON, contribuinte n.° 193754908, casada 
no regime de separação de bens com Glynn Paul 
Libberton, residente na Avenida da República, 
n.° 1.174, 5.° Frente, Norte, Vila Nova de Gaia; e 
MANUEL JOSÉ FERREIRA e mulher MARIA BENTA 
LOPES RODRIGUES, contribuintes números 
,159048192 e 159048206, respectivamente, casados 
no regime da comunhão geral de bens, residentes 
no lugar de Ademeus, freguesia de Vilar da Veiga, 
concelho de Terras de Bouro, se declararam, 
actualmente e com exclusão de outrém, donos e 
legítimos possuidores, em comum e partes iguais, 
de um prédio urbano, denominado «CASA DE HA-
BITAÇÃO», sita no lugar de Abemeus, freguesia de 
Vilar da Veiga, concelho de Terras de Bouro, com a 
área de 402 m2, inscrita na matriz em nome de An-
tónio José Carneiro Gonçalves, metade, e Manuel 
José Ferreira, metade, sob o artigo 190, com o valor 
tributável de 2.598$00, ao qual atribuem o valor de 
800.000$00. 

Que o prédio se encontra descrito na Conser-
vatória do Registo Predial de Terras de Bouro sob o 
número 00343/Vilar da Veiga, e registado em nome 
de José Balbino Martins pela inscrição n.° G-1. 

Que a primeira outorgante adquiriu a sua me-
tade por compra a António José Carneiro Gonçalves 
e mulher Maria Constança Gonçalves, residente no 
dito lugar de Ademeus, por escritura de 3 de Maio 
de 1980, exarada a folhas 50v.° e seguintes do livro 
de notas n.° 56-A, do Cartório Notarial de Terras de 
Bouro, ignorando o modo como estes adquiriram 
aquela fracção indivisa. 

Que os segundos outorgantes adquiriram a 
restante metade do prédio por volta do ano de 1955, 
por contrato não reduzido a escrito, ao titular inscrito, 
José Balbino Martins, então viúvo, também residente 
no já referido lugar de Ademeus. 

Que eles, outorgantes, por si e antepossuidores, 
vêm possuindo o referido prédio há mais de 20 anos, 
tendo detido e fruido as suas utilidades, fazendo 
nele obras e suportando as despesas-inerentès, sem 
violência inicial ou posterior, à vista e com conhe-
cimento de toda a gente, sem oposição de ninguém 

e sem interrupção, na convicção de possuírem coisa 
sua. 

Assim, na falta de título formal que lhes permita 
deduzir o trato sucessivo registral, teriam eles 
outorgantes adquirido o prédio por usucapião, modo 
da aquisição originária que invocam a fim de efectuar 
o registo do mesmo a seu favor. 

A requerimento do outorgante Manuel José 
Ferreira, e em cumprimento do despacho do Mere-
tíssimo Juiz de Direito desta Comarca de Vieira do 
Minho, foi feita a notificação edital do titular inscrito 
e dos seus herdeiros, mediante a afixação de editais 
pelo prazo de 30 dias, quer na junta de freguesia do 
lugar onde se situa o prédio, quer na Conservatória 
do Registo Predial deste concelho, tudo conforme 
certidão emitida pela Secretaria do Tribunal Judicial 
desta Comarca, no cumprimento do disposto no ar-
tigo 108 do Código do Notariado. 

Está conforme o original. 

Cartório Notarial de Vieira do Minho, aos 22 de 
Outubro de 1990. 

O Escriturário Superior 

ALEXANDRE JOSÉ CRUZINDA DA COSTA 
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CONCURSO DE FOTOGRAFIA 
«IMAGENS DE FÉRIAS» 

Decorre de 15 a 30 de Novembro o período 
de entregas dos trabalhadores referentes ao 
concurso de fotografia aberto a todos os asso-
ciados do INATEL e respectivo agregado familiar, 
apenas na categoria de amadores. 

O regulamento e os boletins de inscrição, 
podem ser obtidos naquela Delegação, sita na 
Av. Central, n.° 77— Braga. 

CURSOS DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
PARA JOVENS EX-EMIGRANTES 

Em cooperação com o Sindicato e Entidades 
Empresariais do sector, em actividade no Distrito 
de Braga, realizar-se-á vários cursos, entre os 
quais um Curso de Formação de Padeiros, des-
tinados quer a Jovens regressados à procura do 
primeiro emprego, quer a Jovens que pretendam 
criar a sua própria empresa ou reestruturar/ren-
•tabilizar o património familiar. 

Estas acções de formação são cofinanciadas 
pelo Fundo Social Europeu e inserem-se nos 
objectivos do programa operacional 14 (emi-
grantes ou filhos de emigrantes jovens) cuja 
responsabilidade organizativa cabe fundamen-
talmente ao Instituto de Apoio á emigração e às 
Comunidades portuguesas, dependente da 
Secretaria de Estado das Comunidades Portu-
guesas. 

As inscrições para estes cursos devem ser 
efectuados, com urgência, quer junto da dele-
gação de Braga do referido Instituto (sita na Av.• 
da Liverdade 168, 1.° Drt.°, com telefone 79742, e 
telex n.° 32734), quer junto do sindicato dos 
Trabalhadores da Insdústria e Comércio da Pa-
nificação (instalada na rua Visconde Pindela, te-
lefone 23421, em Braga), ou ainda nos centros 
do Instituto de Emprego e formação Profissional. 

CONSTRUÍDA UNIDADE INDUSTRIAL 
NA VILA DE TERRAS DE BOURO 

As obras de uma unidade industrial voltada 
para as confecções vãoi iniciar-se em breve na 
vila de Terras de Bouro. 

A nova unidade vai criar cerca de 50 postos 
de trabalho. 

Em ritmo acelerado decorrem, as obras de 
uma fábrica de cêramica, prevendo-se que, dento 
de dois anos, ocupe uns 200 trabalhadores. 

J  

DEMORA NA COLOCAÇÃO DE TELEFONES 
Na freguesia de Valdo-

sende existem 75 telefo-
nes, distribuídos pelos 
lugares de Paradela (34), 
Assento ( 18), Bairro ( 11), 
Vilar-a-Monte (5), Chama-
douro (6) e Vilarinho ( 1). 

Para além destes, já 
muitos mais foram pedi-
dos— mas a Telecom/ 
/Portugal não deu, até ao 
momento, solução para o 
caso. 

Ora, há pessoas que 
residem em lugares reti-
rados, sendo o telefone a 
única maneira que pos-
suem de solicitar ajuda 

sobretudo à noite, em 
caso de acidente ou 
doença. 
Esperemos que os 

responsáveis vejam esta 
situação e resolvam rapi-
damente este problema 
da resposta aos muitos 
pedidos de colocação de 
telefone que há muito de-
ram entrada nos serviços 
competentes. 

FESTA DAS COLHEITAS 

Como referimos na 
7ltima edição deste jornal, 
o lugar do Assento reali-

zou a sua Festa das Co-
lheitas, como aliás vem 
sendo habitual todos os 
anos. 

Este ano ela constou de 
um grande cortejo, ac-
tuação de grupos folcló-
ricos e outras manifesta-
ções culturais— para além 
do convívio entre as pes-
soas. 

MÊS DAS ALMAS 

Como em toda a parte, 
sobretudo no nosso Mi-
nho, também nesta fre-

guesia se realiza o .Mês 
das Almas. 

Depois das flores de-
positadas nas campas dos 
seus familiares falecidos, 
acção realizada em Dia de 
Todos os Santos e duma 
visita ao cemitério em Dia 
de Fiéis Defuntos— os 
habitantes de Valdosende 
vão agora, durante o resto 
.do mês de Novembro, 
elevar até Deus as «flores 
espirituais» (orações) em 
favor dos que nos prece-
deram no caminho para a 
eternidade. 

Eurico 

Jw 
MINIwHIDRICA EM DEBATE PÚBLICO 
A Câmara Municipal de 

Amares tem em mãos um 
estudo sobre uma mini-
-hídrica a construir no Rio 
Homem, afluente princi-
pal da margem direita do 
Cávado, nas zonas ad-
ministrativas da freguesia 
de Sabariz (Vila Verde) e 
de Fiscal (Amares). 
O investimento preco-

nizado desenvolve-se a 
partir de um açude, a re-
construir, prevendo-se, na 
margem esquerda a ins-
talação da casa das mà-
quinas, ficando o posto de 
transformação na mar-
gem direita, na Estaçao 
Elevatória e existente no 
local, como nos informou 
fonte ligada ao projecto. 
O empreendimento, 

que tem suscitado alguma 
polémica por parte dos 
responsáveis autárquicos 
das freguesias afectadas, 

esta, neste momento, 
aberto à consideração 
pública para se aquilatar 
das. inconveniências, 
perturbação ambiental e 
outras, bem como das 
vantagens do mesmo no 
que respeita à possibili-
dade de uma captação 
independente de agua 
necessária ao abasteci-
mento dos dois concelhos 
envolvidos no projecto e 
a produção energetica 
que se destina ao forne-
cimento da mesma ener-
gia à Estação Elevatória 
e ao tratamento das 
aguas. 
As vantagens turisticas 

e as relativas à criação de 
zonas de lazer decorrem, 
luturamente, disse-nos 
uma fonte autárquica, 
de um aproveitamento 
«posteriori» de toda a zona 
envolvente de uma forma 

A% 
À venda nos bons estabelecimentos 

FÁBRICA 
DE FATOS 
CASACOS 
CALÇAS 

de alta categoria! 

PONTE DOS FALCÔES TELEFONE 71210 

MÁXINIINOS— 4700 BRAGA TELEX 32288 FACHO 

Açude a partir do qual nascerá a mini-hídrica 

ordenada e sempre atenta 
à preservação da natureza 
e do ambiente, garan-
tindo, tanto quànto pos-
sivel, o equilibrio ecoló-
gico existente. 
Sobre esta iniciativa 

que envolve os dois mu-
nicipios vizinhos, Amares 
e Vila Verde, a Câmara 
Municipal, em reunião do 
executivo, deliberou ade-
rir plenamente ao pro-

jecto, tendo em conta os 
beneficies decorrentes do 
empreendimento e sub-
linhando que, em futuro 
protocolo com a congé-
nere de Vila Verde, sejam 
acautelados os interesses 
de Amares, nomeada-
mente no que respeita à 
melhoria da distribuição 
regular de água ao con-
celho. 

F.A. 

Santa Casa da Misericórdia de Amares 
E O /' -rA L 

DR. JOSÉ PAULO TINOCO DA SILVA, Presidente da 
Assembleia Geral da Santa Casa da Misericórdia de Amares; 
convoco, nos termos do n.° 5 do artigo 32.° do nosso Com-
promisso, a Assembleia Geral Ordinária para o dia 24 de 
Novembro de 1990 às 14 horas, e a mesma terá lugar na Sede 
desta Instituição, sita no Infantário D. Filomena do Rosário, 
no Lugar da Igreja, da freguesia de Ferreiros, com a seguinte 
Ordem de Trabalhos: 

1— Eleição dos Corpos Gerentes para o triénio 
1991/1993; 

2—Apreciação e Votação do Plano e Orçamento para o 
próximo ano; 

3—Outros assuntos de interesse para a Instituição. 

Nos termos do artigo 53.°, a Assembleia de Voto funcio-
nará a partir das 14 horas e durará até ao final da Assembleia 
Geral, havendo dois escrutinadores, escolhidos pela Mesa. 
No final, proceder-se-á ao apuramento dos resultados e á 
sua afixação. 

O Orçamento poderá ser consultado na Contabilidade 
desta Misericórdia. 

Nos termos do n.° 2 do artigo 30.o, se no dia e hora não 
estiver a maioria de Irmãos, a mesma Assembleia funcionará 
meia hora depois, com o mínimo de quinze Irmãos. 

Amares, 9 de Novembro de 1990. 

O Presidente da Assembleia Geral 

DR. JOSÉ PAULO TINOCO SILVA 

A& 
— DE — 

SILVA & CARVALHO, LDA. 

Telefs. 993489-(Res.) 992613 • FEIRA NOVA- 4720 AMARES 

SERRALHARIA CRUZ 

CAIXILHARIA EM ALUMINIO ANODIZADO o ESTRUTURAS EM FERRO 
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NOVA CAPELA DA MISER-ICORD-IA 
No âmbito do pro-

grama de acção traçado 
pela Mesa Administrativa 
da Misericórdia de Ama-
res, já se iniciaram as 
obras para a construção 
de uma nova Capela. 
Com uma área de 250 

metros quadrados, a nova 
Capela vem substituir o 
acanhado espaço de um 
aposento, existente no 
edifício do Centro de 
Saúde, onde a Misericór-
dia local vinha realizando 
os actos de culto. 
Com um custo esti-

a 

mado em 4.750 contos, a 
futura Capela vai desti-
nar-se à prática de acti-
vidades religiosas, pró-
prias de uma Irmandade, 
integrando ainda uma 
capela mortuária -desti-
nada especialmentè aos 
Irmãos e Benfeitores e 
seus auxiliares, bem como 
a todas as pessoas que 
desejarem utilizá-la para 
velarem os seus falecidos. 
No sentido de obter 

fundos para custear a 
despesa com esta obra, a 
Santa Casa da Miseri-

córdia de Amares excetou 
já uma campanha de an-
gariação de auxílios mo-
netários, e aos Benfeitores 
será atribuído um diploma 
de Irmão Benemérito e o 
seu nome constará de 
uma lápide a descerrar na 
Capela no dia da sua 
inauguração. 

Neste momento, a Co-
missão encarregada 
dessa campanha está a 
bater a todas as portas 
dos associados e benfei-
tores da Santa Casa. 

Entretanto, a Mesa 

mostra-se confiante em 
que no próximo ano já se 
possam celebrar exéquias 
fúnebres na nova Capela, 
porquanto a primeira fase 
da obra já está concluída. 
A nova Capela está a 

ser edificada na cerca do 
Centro de Saúde e pare-
des-meias onde vai ser 
construído o Lar da Ter-
ceira Idade— ficando a 
serviras duas instituições, 
uma vez que toda essa 
área será pertença da 
Santa Casa. 

Asclépius 

CALCETAMENTO ESTRADA-D MEIARROSO 
Por iniciativa da Junta 

de Freguesia de Dornelas 
principiaram as obras de 
calcetamento da estrada 
que liga Monte Além a 
Meiarroso. 

Estas obras surgem na 
sequência dos trabalhos 
de alargamento daquela 
via pública, tendo para o 
efeito contribuído em 
larga escala os habitantes 
locais. 
Numa extensão de 650 

metros, esta obra pros-
segue a bom ritmo, pre-
vendo-se para breve a sua 
conclusão apesar das 
chuvas que se têm feito 
sentir. 

HOMENAGEM 
AO PÁROCO 

Em 14 de Outubro os 
habitantes de Dornelas 

prestaram uma simples 
mas sincera homenagem 
ao seu pároco, P.e Manuel 
Ferreira, por ocasião da 
passagem de mais um 
aniversário da sua tomada 
de posse do cargo na pa-
róquia. 
Os dornelenses con-

cretizaram este bonito 
gesto ornamentando de 
forma mais solene a igreja 
paroquial para a celebra-
ção da eucaristia, e esten-
dendo um longo tapete de 
linho para a passagem 
daquele sacerdote. 
No final da celebração, 

as crianças ofereceram 
flores a P.e Manuel Fer-
reira, os jovens deram-lhe 
um quadro, e os adultos 
ofereceram-lhe uma ca-
neta em prata. 
O pároco agradeceu o 

empenhamento posto 

ESTAÇÃO DE SERVIÇO  

AUTOoFEIRA NOVA 
José M. A. Macedo & Filhos , 
(Em frente ao Centro de Saúde) 

MECANICA E ELECTRICISTA 

Venda de pneus e óleos diversos 

TELEFONES — Dia: 993147 — Noite: 993175 

FEIRA NOVA — 4720 AMARES 

L CASA MACEDO 
DE - José Cassiano Gonçalves Macedo 

TECIDOS - MALHAS - CONFECÇÕES - PRONTO A VESTIR 

CALÇADO - MIUDEZAS, ETC. • EMP. S/ PENHORES 

Praça do Comércio, 102 a 106 

Telefone 993176 * 4720 AMARES 

nesta homenagem e ma-
nifestou os seus agrade-
cimentos pelos presentes 
que lhe foram dados. 

Os paroquianos„ por 
seu turno, agradeceram a 
dedicação e o brio que 
sempre dedicou à fre-
guesia, e elogiou a doa-
ção que tem demonstrado 
para com os fiéis que lhe 
foram confiados. 

LEUCEMIA 
MATA CRIANÇA 

O menino Jorge Ema-
nuel P. Faria acabou por 
falecer após prolongado 
sofrimento, vitimado pela 
doença que sofria—a 
leucemia. 

Jorge Faria contava 
apenas seis anos de idade 
e era filho de João Manuel 

G. Faria e de Maria de Fá-
tima S. Pinheiro. 

DORNELAS LEMBROU 
OS SEUS MORTOS 

O primeiro dia de No-
vembro foi aproveitado 
pela população de Dor-
nelas para, à semelhança 
do que acontece por todo 
o lado, se deslocar ao 
cemitério e honrar os fa-
miliares e amigos que já 
partiram para a eterni-
dade. 

No Dia de Todos os 
Santos os dornelenses 
foram recordar os seus 
mortos e colocar- flores 
nos túmulos e campas 
dos mesmos—visitando 
novamente o cemitério no 
Dia dos Fiéis Defuntos. 

C. 

PAUCAS••L•NH 
MELHORADAS PENSÕES DE SOBREVIVÊNCIA 
DE REGIME ESPECIAL AGRICOLA 

O Conselho de Ministros aprovou um 
decreto-lei que visa melhorar as condições de 
acumulação das pensões de sobrevivência do 
regime especial agrícola e equipará-lo com as 
do regime geral. 

Até agora, sempre que havia lugar a acumu-
lação de pensão de sobrevivência do regime es-
pecial das actividades agrícolas com pensões de 
outros regimes (invalidez ou velhice), o montante 
daquela prestação corresponderia à aplicação 
da respectiva percentagem sobre a pensão esta-
tutária ou contributiva•do falecido. 

Esta decisão do Conselho de Ministros, que 
permite uma melhoria e actualização das pensões 
dos trabalhadores agrícolas quando acumuladas 
com outras pensões, tem efeitos a partir de 1 de 
Setembro e significa um aumento de encargos 
para o Estado de cerca de um milhão de contos. 

PAPA JOÃO PAULO II 
VOLTA A PORTUGAL EM 1991 

O Papa João Paulo 11 visita Portugal de 10 a 
13 de Maio do próximo ano, deslocando-se a 
algumas dioceses do país, em particular às do 
Funchal e Angra do Heroísmo. 

Eleito para a Cátedra de S. Pedro em 16 de 
Outubro de 1978, João Paulo II visitou Portugal 
pela primeira vez de 12 a 15 de Maio de 1982, 
tendo na altura visitado o Sameiro. 

O primeiro Papa a visitar Portugal foi 
Paulo VI, a 13 de Maio de 1967, quando visitou 
Fátima como peregrino. 

AINDA HÁ EM PORTUGAL 

MILHÃO E MEIO DE ANALFABETOS 

O Secretário de Estado da Reforma Educa-
tiva, Pedro Cunha, apelou em Coimbra para a 
participação de toda a comunidade educativa 
no processo de alfabetização, através da partilha 
e transmissão do saber. 

A directora regional de Educação do Centro, 
Fernanda Mota Pinto, disse na ocasião que ainda 
há em Portugal milhão e meio de analfabetos. 

Recorde-se que o último censo efectuado 
no nosso país, em 1981, apontava para a existên-
cia de uma taxa de analfabetos da ordem dos 15 
a 16 por cento. 

SECTOR TÊXTIL JÁ PERDEU 

40% DE POSTOS DE TRABALHO 

O Parlamento Europeu votou em Estras-
burgo, França, a criação de um instrumento fi-
nanceiro especial da CEE destinado à reestrutu-
ração do sector têxtil em Portugal, Espanha e 
Grécia. 

Isto vai permitir a implementação de acções 
que proporcionem à indústria têxtil comunitária 
uma reestruturação do sector nas melhores con-
dições— já que o sector perdeu 40 por cento do 
total de postos de trabalho da Comunidade. 

RESTAURANTE ABADIA 
(JUNTO. AO SANTUÁRIO) 

de HERDEIROS DE JOÃO BAPTISTA DE JESUS ANTUNES 

ESPECIALIDADES: — Bacalhau 

— Papas de Sarrabulho 

-- Cozido à Portuguesa 
— Cabrito, Leitão, etc. 

BONS VINHOS DA REGIÃO 

SALAS COM CAPACIDADE PARA 700 PESSOAS 

— Casamentos 

— Baptizados 

— Aniversários 

—Reuniões de Curso 

— Confraternizações 

MARQUE A SUA MESA PELOS TELEFONES 37139/37171 

Encerra à Terça-feira para descanso do pessoal 

SANTA MARIA DE BOURO (Junto ao Santuário de N.a S., da Abadia)- 4720 AMARES 
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CRUZADAS 
1 2 3 4 5 6 7 8 910 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 

Horizontais: 

1— Informara. 2—O primeiro pecado. 3—As vezes é 
«cego»;,tombas. 4— Letra grega; essa coisa. 5— Existes; 
caminhava. 6—Negação; lobo que assusta as criancinhas; 
consoante repetida. 7— Irmã da mãe; interjeição de cólera. 
8.— Segregação racial (pl.). 9—Campeão; antes do meio-dia. 
10— Destino; freguesia do concelho de Terras de Bouro. 

Verticais: 

1— Reunir. 2— Rezo; conheço; isolado. 3—Nota musical; 
imensidão. 4—Suga no meio; goza; pedra de altar. 5— Grande 
rio; na companhia de alguém (inv.). 6— Prefixo de negação; 
rua! ( inv.). 7—Quando o chefe «tem sempre razão». 8— Filas; 
registo magnético (gíria radiofónica). 9— Nome de homem. 
10— Com o nariz limpo ( pl.). 
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CúMULOS.__ 
Do despistado: ter telefone em casa e ser surdo-mudo; 
Do avarento: dormir de lado, para não gastar os lençóis; 
Da paciência: fechar um sapato numa gaiola e esperar que 

ele cante; 
Do sapateiro: ter uma centopeia como cliente; 
Do carpinteiro: serrar as tábuas com a serra da Estrela; 
Do corcunda: estudar Direito; 
Do fortalhaço: dobrar uma esquina; 
Da sentinela: dar o «salto» a um baixo; 
Do alfaiate: coser um fio de esperança: 
Do sabão: limpar as manchas do sol; 
Do coveiro: enterrar o Mar Morto; 
Do oftalmologista: operar às cataratas o Niágara; 
Do bombeiro: conseguir apagar a sede; 
Do músico: estar na prisão a estudar uma fuga de Beethoven 

sem um piano; 
Da balança: pesar as palavras. 

ESCAPCAR 
SILENCIOSOS E TUBOS DE ESCAPE 

Informa a todos os Automobilistas que tem ao 
seu dispor a substituição rápida do escape de 

IMPORTAÇÃO E NACIONAIS 

a preços vantajosos, assim como a 

OFERTA DA MONTAGEM 

ABERTO AOS SÁBADOS DE MANHA 

SECÇÃO DE MONTAGENS: 

BRAGA— Rua damião de Góis, 32—Telef. 71764-75894 

GUIMARÃES—Urbanízação da Quintã—Telef. 417642-511551 

PÕVOA DE VARZIM—Cova do Coelho—Telef. 682739 

MAIA—(Fábrica e Montagem)—Urb., do Outeiro—Gemunde 

—Telef. 9410780-9487680 

PREÇOS ESPECIAIS PARA REVENDEDORES 

A GRANDEZA. DO CONCELHO 
Delimitado pelas ubérri-

más e românticas terras de 
entre Homem e Cávado, 
outrora pertença dos se-
nhores da «Casa de Castro», 
o concelho de Amares é um 
dos mais formosos e impor-
tantes do Norte do País. 
Do montado agreste ao 

prado esmeraldino, as cores 
combinam-se em celestial 
harmonia, formam tapetes de 
beleza persa, fervoroso cân-
tico de louvor a Deus. 
A situação geográfica de 

que disfruta é admirável; 
seus monumentos históricos 
e pré-históricos são de raro 
encantamento artístico. 

Berço de insignes poetas 
e valorosos guerreiros, os 
habitantes têm o condão da 
gente simples e hospitaleira, 
virtudes aliás radicadas no 
mais genuíno sentimento 
cristão. 

Foi na «Quinta da Tapada» 
que o egrégio humanista 
FRANCISCO DE SÁ DE 
MIRANDA se entregou aos 
requintes da poesia, a tal 
ponto de se dizer: «Aqui, 
melhor do que em nenhuma 
outra localidade, o mimoso 
poeta poderia poetizar com 
a filosofia e filosofar com as 
musas». E, tendo desposado 
uma senhora da «Casa de 
Castrí»,—ali vivera até que 
a morte o levasse ao silêncio 
do túmulo. 
GUALDIM PAIS, da Or-

dem dos Templários, e PE-
LAIO AMADO, «o ardente 
minhoto que rompeu a ma-
chado a porta de Santarém» 
como soi dizer-se, foram na-
tos em Terras de Amares. E, 
de machado em riste, dece-

D. Gualdim Pais, imortalizado na sua terra natal (Amares) através 
de um monumento 
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param a cabeça orgulhosa 
ao árabe infiel, pelo que 
prestaram à causa da re-
conquista valioso auxilio, 
com Afonso Henriques na 
vanguarda. 

Os mosteiros de Rendufe, 
Bouro e Santuário de Nossa 
Senhora da Abadia, de linhas 
arquitectónicas bem defini-
das, esquadrias perfeitas, al-
tos relevos e deslumbrantes 

fachadas,— são joias de arte, 
pedestais de glória imortal, 
relíquia histórica do passado, 
orgulho deste concelho. E 
ainda porque a brisa benfa-
zeja do Cávado e Homem 
esparge através de si a graça 
das musas e a frescura das 
águas cristalinas, são magní-
ficas as suas laranjas, divinos 
os frutos, capitosos os vi-
nhos, saboroso o azeite, 
abundante a cultura cereali-

fera. Ademais, possuiu águas 
de mui reconhecidas virtudes 
terapêuticas; estâncias de 
sonho, lindos povoados... 

o • • 

Esta crónica sobre o 
Concelho de Amares, foi 
escrita pelo este autor em 
Maio de 1952, na plenitude 
da sua juventude. 

Serviu para fazer parte in-
tegrante do programa das 
então incipientes festas de 
Santo António— hoje festas 
Concelhias de extraordinária 
grandeza! 

Nesse já recuado tempo, 
não existia qualquer jornal 
no Concelho. Hoje (feliz-
mente), há o prestigioso 
quinzenário «0 Jornal a Voz 
da Abadia», que lhe dará, 
certamente, publicação. 
É chegada a hora opor-

tuna para prestar, aqui e 
agora, a mais sentida ho-
menagem a dois pioneiros 
das festas que, juntamente 
comigo, indiferentes a can-
seiras e sacrificios de toda a 
ordem — Felizberto António 
Barbosa de Macedo (0 Pe-
dro) e António Ramos de 
Azevedo— nos demos as 
mãos numa perfeita sintonia,, 
e, por isso, as festas são o 
que são. 

Desejo, também, deixar 
uma mansagem ao povo de 
Amares que, como é óbvio, 
não poderá ser senão de so-
lidariedade fraternal, de paz 
e amor, onde o ódio, a vin-
gança, a perseguição e o 
bairrismo doentio jamais 
possam ter lugar. 

Narciso José Gonçalves 

Casa Santo António 
ARTIGOS RELIGIOSOS 

LIVRARIA 

PARAMENTARIA 

Rua do Souto, 20- 22 — Telefone 23172 

4700 BRAGA 
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DESPORTO 
III DIVISÃO NACIONAL  Ár 

Í LDER DERROTOU AMARES 
O Amares não foi além de uma 

derrota por 2-0 na décima jornada 
do Nacional da III Divisão, diante 
do actual líder da prova, o Maria da 
Fonte. 

Jogando na Póvoa de Lanhoso, 
os amarenses defrontaram uma 
equipa poderosa, mais objectiva e 
muito coesa no sector defensivo 
—estando a prova disso no facto 
do guarda-redes do Maria da Fonte 
continuar sem sofrer golos no pre-

sente campeonato. 
O Amares, que nos primeiros 

jogos do Nacional havia conseçWido 
bons resultados e exibições, tem 
sentido algumas dificuldades nos 
últimos encontros— pese embora o 
facto dos seus mais recentes adver-
sários apresentarem um potencial 
futebolístico de respeito, nem 
sempre dando possibilidades aos 
amarenses para concretizarem em 
golos as oportunidades de que vão 

usufruindo. 
Esperemos que o Amares volte, 

nos próximos encontros, às vitórias 
—e consiga subir aos lugares ci-
meiros que já ocupou na tabela 
classificatíva no presente cam-
peonato. 

Neste momento, a equipa en-
contra-se na décima posição da 
tabela, com 9 pontos— tantos 
quantos os conquistados pelo Tai-
pas, Macedo Cavaleiros e Vianense. 

DISTRITAL DA 1 DIVISÃO (A.F. BRAGA)  

TERRAS DE BOURO EM «BAIXA» 
t 4 

., G.D. TERRAS DE BOURO-0 

ADAÚFE-0 

Jogo no Campo Municipal de Ter-
ras de Bouro, com assistência reduzida. 

Árbitro: Francisco Sampaio. 

G.D. Terras de Bouro:Nuno; Do-
mingos I, Bento, Brandão e Freitas; 
Domingos II, Silvestre, Victor e Cunha; 
Rui e João Carlos. 

Adaúfe: Borota; Joca, Gomes I, 
Fernando e Coelho; Paqué, Cardoso, 
;Lourenço e Augusto; Zé e Tó. 

Substituições: No Terras de Bouro 
faos 58 minutos saiu Rui e entrou Jorge 
Antunes; aos 83 minutos saiu João 
Carlos e entrou Rui Freitas. 

No Adaúfe aos 63 minutos saiu Zé 
e entrou Camões; aos 77 minutos saiu 
Paqué e entrou Paulo. 

il Disciplina: Cartões amarelos a Coe-
lho do Adaúfe aos 40 minutos e a Cunha 
Ido T. Bouro aos 60 minutos. 

Cartão vermelho a Domingos II do 
•T. Bouro aos 66 minutos. 

• 

Vindo de três derrotas consecutivas, 
1 o T. Bouro precisava de vencer este 
encontro da 6.a jornada, para se afastar 
um pouco dos últimos lugares da tabela 
e porque se avizinham jogos bastante 
difíceis. Só que à partida a tarefa não 
se apresentava fácil, dado que por um 
lado o Adaúfe estava a fazer um bom 
campeonato, e por outro a equipa se 
" apresentava novamente desfalcada de 
pedras-chave e contas com lesões, 

castigos e outras situações menos 
claras. 
E efectivamente o jogo não foi nada 

fácil. A primeira parte, apesar de jogada 
em bom ritmo, não teve quase nada de 
assinalável a registar. Muita luta, muita 
garra, mas futebol quase sempre jogado 
a meio-campo, muito longe das áreas, 
portanto, logo longe da emoção e do 
golo. O domínio do jogo também se 
repartia pelas duas equipas, o que fazia 
com que o nulo ao intervalo fosse per-
feitamente justo. 
A 2. 1 parte foi totalmente diferente. 

O Adaúfe entrou com uma postura mais 
ofensiva, tendo tomado as rédeas do 
jogo. 
O T. Bouro parecia não ter já a fres-

cura física da primeira parte, o que fez 
com que recuasse bastante no terreno. 
Apesar disso, poderia ter inaugurado o 
marcador quando João Carlos não 
aproveitou um mau atraso paia o 
guarda-redes do Adaúfe. Mas o domínio 
do jogo pertencia, efectivamente, ao 
Adaúfe, o que fazia com que a bola 
rondasse, várias vezes, com perigo, a 
baliza do T. Bouro. 

Aos 65 minutos aconteceu o pri-
meiro caso do jogo, quando o árbitro 
assinalou uma grande penalidade con-
tra o T. Bouro, a punir uma falta inexis-
tente de Domingos 1 sobre um avan-
çado do Adaúfe. Na sequência dos 
protestos encetados pelos jogadores do 
T. Bouro, o árbitro expulsou Domin-
gos II. Na conversão da grande pena-
lidade, Joca acabou por falhar, ao re-
matar forte, mas muito ao lado do poste 
direito da baliza de Nuno. 

A partir daqui o jogo teve uma fase 
incaracterística, com alguma desorien-
tação a reinar dentro do campo, mas 
rapidamente o Adaúfe se tornou a as-
sumir dono do jogo e só não marcou 
por imperícia dos seus avançados. Aos 
83 minutos, novo revés para o T. Bouro 
quando Domingos I, com um trauma-
tismo num pé, foi obrigado.a abando-
nar, passando a equipa a jogar só com 
9 elementos. 

Faltavam só 7 minutos, que acaba-
ram por ser emocionantes. Aos 89 mi-
nutos, depois de uma excelente jogada 
de Cunha pela direita, Jorge Antunes 
apareceu isolado, no centro, à entrada 
da área, mas em vez de progredir e 
rematar, tentou fintar um adversário, 
acabando por perder a bola. E quando 
já passavam 4 minutos dos 90 surgiu o 
segundo caso do jogo: um jogador do 
Adaúfe recebeu a bola a meio do meió-
-campo do T. Bouro e com um remate . 
portentoso faz um golão que o árbitro 
invalidaria por suposto fora-de-jogo. 
Apesar de um jogador do Adaúfe se 
encontrar efectivamente em fora-de-
-jogo e de o árbitro ter apitado antes 
da bola entrar, nenhum jogador teve, 
nem podia ter, a mínima interferência 
no lance, o que torna, a nosso ver, o 
golo perfeitamente legal. 

Pelo que dissemos, o empate final 
acaba por ser lisonjeiro para a equipa 
de Terras de Bouro. 
A arbitragem acumulou demasiados 

erros, num jogo que até nem foi difícil 
de dirigir. 

A.C. 

III DIVISÃO A.F. BRAGA (Série C) 

[FIGUEI.REDO EMPATA EM CASA 
A equipa do Figueiredo (Amares) 

não foi além de um empate a um golo 
frente aos Peões, em jogo disputado 
no seu terreno e a contar para o Cam-
peonato Distrital da 111 Divisão (A.F. 
Braga), série C. 

Com este empate, a turma de Fi-
gueiredo permitiu que os seus adver-

sários mais directos na tabela classifi-
cativa—Arcos e Este— saltassem para 
o topo da classificação, tendo agora 
mais um ponto que o homens da equipa 
de Amares. 

Por seu turno, o Pico de Regalados 
recebeu e bateu por 3-0 a turma de 
Sobreposta, igualando (com 9 pontos) 

a equipa de Figueiredo na tabela clas-
síficativa. 

Recordemos que na jornada ante-
rior o conjunto amarense ocupava a 
primeira posição, justamente com o 
Arcos (que venceu Sete Fontes por 2-1) 
e o Este (que derrotou por 4-0 a turma 
de Briteiros). 

RESULTADOS E CLASSIFICAÇÕES . 
x, 

1.a DIVISÃO NACIONAL 

Resultados da 10.a jornada—Salgueiros-Farense, 1-0; 
Boavista-Penafiel, 5-0; Belenenses-Guimarães, 0-1; Amadora-
-Gil Vicente, 5-2; União Madeira-Beira Mar, 2-2; Nacional-
-Marítimo, 0-0; V. Setúbal-Benfica, 2-0; Famalicão-Sporting, 
0-1; Braga-F.C. Porto, 0-1; Chaves-Tirsense,1-1. 

Classificação— Sporting,' 20 pontos; F.C. Porto, 18; . 
Benfica, 17; Beira Mar, 12: Boavista,12; Guimarães, 11; Tir-
sense, 11; Gil Vicente, 11; Marítimo, 11; União Madeira, 10; . 
Farense,10; Nacional, 9; Setúbal, 8; Estrela Amadora, 8; Sal-
gueiros, 8; Famalicão, 7; Chaves, 7; Penafiel, 5; Braga, 4; 
Belenenses, 3. 

2.a DIVISÃO DE HONRA 

Resultados— Leixões-P. Ferreira, 1-0; Lusitano V. Real-
-Feirense, 1-0; Estoril-Benfica C. Branco, 1-0; Torreense-
.Louletano, 5-1; Ac. Viseu-Portimonense, 1-0; Acadêmica-
-Águeda, 2-0; Espinho-Varzim, 2-1; Mala-Elvas,1-2; U. Leiria-
-Barreirense,1-1; Aves-Freamunde,1-1. 

Classificação—Académica, 17 pontos; Benfica Castelo 
Branco, 14; Paços de Ferreira, 14; Aves, 14; Torreense,13; 
Académico Viseu, 13; Louletano,12; Feirense,12; União Lei-
ria, 12; Estoril, 12; Elvas,12; Leixões, 12; Portimonense, 11; 
Varzim, 9; Lusitano Vila Real, 9; Espinho, 9; Mala, 8; Águeda, 6; 
Barreirense, 6; Freamunde, S. 

1.a DIVISÃO NACIONAL (Norte) 

Resultados—Trofense-Rio Ave, 0-0; Lousada-Amarante, 
1-0; Delães-Bragança, 2-0; Valpaços-Vila Real, 1-2; U. Lamas-
-Marco, l-4; Mirandela-Vizela, l-4; Paredes-Esposende, 2-1; 
Felgueiras-Moreirense, 4-1; Infesta-Fafe,1-3; Joane-teça, 3-0. 

Classificação— Rio Ave, 17 pontos; Felgueiras,17; Fafe, 
16; Lousada,16; Joane,15; Marco, 15; Moreirense,12; Paredes, 
12; Trofense,11; Vila Real, 11; União Lamas, 10; Amarante,10; 
Vizela, 10; Esposende, 9; Infesta, 8; Bragança, 7; Mirandela, 7; 
Delães, 7; Leça, 6; Valpaços, 4. 

3.a DIVISÃO NACIONAL (A) 

-Arsenal, 

-Monção, 

Resultados— Pedras Salgadas-Vianense, 0-0; Vila Pouca- ` 
2-0; Maria Fonte-AMARES, 2-0; Neves, P. Barca, 2-0; 

Macedo Cavaleiros-Caminha, 1-1; S.ta Maria-Vieira, 1-1; 
Valdevez-Taipas, 2-0; Ronfe-Mondinense, 2-0; Maximinense-

0-0. 

Classificação— Maria da Fonte, 16 pontos; Neves, 15; 
Vieira, 14; Arsenal de Braga, 14; Pedras Salgadas, 11; Arcos 
Valdevez, 11; Vila Pouca, 11; Santa Maria, 10; Monção, 10; 
AMARES, 9; Taipas, 9; Macedo Cavaleiros, 9; Vianense, 9; 
Maximinense, 8; Ronfe, 8; A. Caminha, 7; Ponte da Barca, 5; 
Mondinense, 4. 

A. F. BRAGA- 1.a DIVISÃO (B) 

Resultados—Lomarense-Maikes, 1-1; Vilaverdense-
-Vasco da Gama, 3-0; S. Romão-Cabeceirense, 2-1; Selho-
-Oliveirense, 0-1; Torcatense-Serzedelo, 2-3; TERRAS 
BOURO-Adaúfe, 0-0; Arco Baúlhe-Esporões, 1-2; Antime-
-Alegriense, 0-0. 

Classificação— Vilaverdense, 11 pontos; Alegrienses,10; 
Oliveirense, 9; Maikes Fraião, 8; Adaúfe, 8; Esporões, 8; Ser-
zedelo, 8; São Romão, 7; Arco Baúlhe, 6; Antime, 6; Cabecei-
rense, 6; TERRAS DE BOURO, 4; Vasco da Gama, 3; Loma-
rense, 2; Torcatense, 1: Selho, 0. 

Próxima jornada— Lomarense-Vilaverdense; Vasco 
Gama-São Romão; Cabeceirense-Selho; Oliveirense-Torca-
tense; Serzedelo-TERRAS DE BOURO; Adaúfe-Arco Baúlhe; 
Esporões-Antime; Maikes-Alegrienses. 

A. F. BRAGA=3.a DIVISÃO (C) 

Resultados—Este-Briteiros, 4-0; Pico Regalados-Sobre-
posta, 3-0; Arcos-Sete Fontes, 2-1; FIGUEIREDO-Peões, l-1; 
Águias-Patrimonense, 2-2; Santa Tecla-Lanhas, 0-0; Espinho-
-Leões, l-1. 

Classificação—Arcos, 10 pontos; Este, 10; FIGUEIREDO, 
9; Pico Regalados, 9; Santa Tecla, 8; Águias F.C., 7; Briteiros, 
6; Sobreposta, 5; Sete Fontes, 4; Peões, 4; Lanhas, 4; Patri-
monense, 4; Espinho, 2; Leões, 2. 



ÜLTIMA PÁGINA  

OS MUSEUS PODEM CONTRIBUIR 
PARA 0 DESENVOLVIMENTO DA COMUNIDADE 

concluiram os participantes no Encontro de Museus Regionais 
realizado em Vilarinho da Furna 

O Museu, enquanto 
instrumento de poder, 
pode desempenhar um 
importante papel na cria-
ção da consciência colec-
tiva, e no desenvolvimento 
integrado da comunidade 
envolvente. 

Esta uma das conclu-
sões do Encontro Inter-
nacional de Museus Re-
gionais, realizado em Vi-
larinho da Furna (Museu 
Etnográfico) em 2 de No-
vembro. 
Os cerca •.e,70 partici-

pantes concluíram, ainda, 
que a museologia motiva 
uma contínua reflexão 
sobre os seus conceitos, 
bem como a descoberta 
permanente de formas de 
organização prática. 

Neste Encontro Inter-
nacional de Museus Re-
gionais os 16 países pre-
sentes acordaram tam-

bém a possibilidade de 
renovarem a experiência 
de colaboração, alargan-
do-a, eventualmente, a 
outros movimentos. 
Nesse sentido ficou 

marcado novo encontro, 
em 1922, no Quebec (Ca-
nadá), por ocasião da 
16.a Conferência Geral do 
Comité Internacional dos 
Museus Regionais. 

Este ano a reunião de 
Vilarinho da Furna, orga-
nizada pela associação 
AFURNA, foi precedida 
das III Jornadas sobre a 
Função Social do Museu, 
que tiveram lugar em 
Monte Redondo, próximo 
de Leiria. 
Além da Associação 

dos Antigos Habitantes de 
Vilarinho da Furna o su-
porte institucional per-
tenceu também a duas 
organizações de âmbito 

Aspecto de urna lareira exposta 
no Museu do Santuário da Abadia 

Aspecto do Museu Etnográfico 

internacional: Movimento 
para uma Nova Museo-
logia e o Comité dos Mu-
seus Regionais. 

Foi a primeira vez que 
reuniram em Portugal. 

PARTICIPANTES VISITARAM 

MUSEU DA ABADIA 

Os participantes neste 
Encontro sobre a Função 
Social do Museu— pro-
venientes de todos os 
países escandinavos, da 
América Central e do Sul, 
e das Comunidade Eco-
nómica Europeia e Euro-
pa Central— visitaram o 
Museu da Abadia. 
Os múseólogos de todo 

o mundo, depois de um 
almoço oferecido pela 
Câmara Municipal de 
Terras de Bouro, em 
S. Bento da Porta Aberta, 
efectuaram uma visita ao 
Santuário de Nossa Se-
nhora da Abadia. 
Em contacto com as 

peças museológicas exis-
tentes no Museu da Aba-
dia, aqueles ilustres mu-
seólogos apreciaram mui-
to a atenção dada à 
preservação, salvaguarda 
e apresentação de tão 
importante património 

de Vilarinho da Furna 

cultural neste conservado 
pela acção incansável do 
seu director, Manuel Lo-
pes. 

PARQUE DO GERËS: 

«VERGONHA E CALAMIDADE» 

A propósito deste En-
contro de Museus, a As-
sociação dos Antigos 
Moradores de Vilarinho da 
Furna está na disposição 
de embargar todo e qual-
quer projecto que se pre-
tenda executar no perí-
metro da aldeia desapa-
recida, desde que não 
haja uma consulta prévia 
do seu interesse. 
É que, para os antigos 

moradores de Vilarinho, 
esgotou-se a dose de 
confiança que ainda de-
positavam nas entidades 
que têm gerido a zona. 
Nomeadamente, a direc-
ção do Parque Nacional 
da Peneda/Gerês--refe-
riu Manuel Azevedo An-
tunes, Presidente da 
AFURNA. 
Segundo Manuel Aze-

vedo, o Parque é, neste 
momento, uma vergonha 
para os antigos morado-
res de Vilarinho; e uma 
calamidade para as po-

pulações que nele habi-
tam. 

Como exemplo de má 
gestão, aponta o facto de 
ainda não ter sido retirada 
da mata da Albergaria 
qualquer árvore morta 
pelo incêndio do Verão de 
1989, apesar da degrada-
ção que tal facto provoca. 

O presidente da Asso-
ciação dos Antigos Mo-
radores de Vilarinho ma-
nifesta-se, entretanto 
agastado com a burocra-
cia que vem impedindo a 
concretização dos pro-
jectos para a área da lo-
calidade, que foi poupada 
pela barragem que sub-
mergiu a aldeia. 

Tal burocracia— afirma 
—adiou já, por um ano, o 
início da reflorestação da 
Serra Amarela de modo 
que a montanha está cada 
vez mais afectada pela 
erosão provocada pelos 
incêndios do Verão e as 
chuvas do Inverno. 

O projecto da AFURNA 
aponta para a salvaguarda 
do património cultural de 
Vilarinho da Furna e al-
deias circunvizinhas, 
apontando mesmo para a 
cobertura de todo o con-
celho de Terras de Bouro. 

AP...sol. 

INGRATO 

MUNDO! 
Sou um apaixonado 

dos títulos nobres. 
Adoro ver um condezito 
—sobretudo se estiver 
fardado à boa maneira, 
de preferência com um 
cavalo—, um duque 
que até sabe latim sole-
trado de pequenino nos 
bons alfarrábios da fa-
mília, e uma viscon-
dessa que arranha ra-
zoavelmente bem o in-
glês... 
Deu-me Deus a sorte 

de poder gratuitamente 
gozar deste prazer. Que 
bom! 

Pois é assim!, neste 
folinho do mundo, um 
mortal de simples san-
gue vermelho tem o pri-
vilégio de poder cru-
zar-se nas ruas, de re-
ceber até ligeiros e aris-
tocráticos acenos de 
cabeça de gente im-
portantíssima, de pes-
soas altamente colo-
cadas, de crânios, de 
sábios... Que feliz me 
sinto! 
Que raro privilégio 

poder admirar a nobre 
barriga de um simples 
dono de restaurante, o 
elegantíssimo bigode 
de um comendador, ou 
a moderníssima gravata 
de um doutor! 
Que beleza ver um 

doutor ao volante do 
seu espada, firme, con-
victo, enfateado, pes-
coço elegantemente 
decorado... Que beleza! 
Quem teria o atrevi-
mento de chamar asno 
a um doutor assim en-
cadernado?!... 

Digo-vos sincera-
mente que tenho pena 
destes doutores. Terem 
de sujar as delicadas 
mãos nas outras suadas 
e calejadas mãos dos 
tristes mortais como eu 
—com quem são obri-
gados a tropeçar pelas 
ruas... Injusto mundo, 
que não defende as bar-
rigas nobres, os comen-
dadores e os doutores 
do povo saloio e igno-
rante! 
Alguém está, por 

acaso, a preocupar-se 
com a angústia de um 
comendador— não dos 
comendadores a brin-
car, com medalha de 
pechisbeque, mas sim 
de um a sério, meda-
lhado por exemplo com 
«As Gloriosas Cinco 
Chagas da Confraria do 
Senhor dos Passos»?... 

Ingrato mundo! 

A.G.I. 

SANTOS PRECISAM-SE 
O homem nasceu para a vida, para a eternidade. 

Somos grandes demais para acabar num caixão, 
numa sepultura. A palavra morte não devia existir 
no vocabulário de um cristão. Talvez por isso, os 
que viviam uma fé profunda na eternidade chamavam 
ao lugar da sepultura, o.cemitério, ou seja, o dormi-
tório. Os Fiéis Defuntos estão «dormindo», aguar-
dando o triunfo glorioso de Cristo, a participação 
na glória, na bem-aventurança, na eterna felicidade. 

A vida cristã deve ser uma caminhada para a 
santidade. E a santidade é um dom. E se é um dom, 
precisamos de o desejar, pedir, suplicar... 

O santo é um cristão normal, ou seja: um cristão 
que vive radicalmente as exigências do seu baptismo, 
que toma consciência da sua dignidade e se deter-
mina a ser-lhe fiel. Cristão normal que vive consciente 
e empenhadamente a sua participação no sacerdócio 
de Cristo, que leva até aos pormenores da vida pes-
soal e familiar as exigências evangélicas. Cristão 
normal que se sente comprometido na redenção do 
mundo e vive a alegre vocação de ser fermento e luz 
para levedar a massa e iluminar os caminhos dos 
homens. 

E precisamos tanto de santos! De cristãos que 

vivam a sua fé no quotidiano da vida, que se não 
deixam tentar pelas soluções do mundo materialista, 
consumista, opressor. 

Santos precisam-se!!! Não «beatos», alienados 
numa piedade estéril e pouco comprometida com a 
vida, os homens, o mundo. Não «beatos» que se 
contentem com a sua participação em confrarias ou 
peregrinações— mas cristãos determinados a 
evangelizar o mundo, as estruturas da sociedade, o 
coração dos homens. 

Santos precisam-se!!! Homens e mulheres que 
sejam «sinal de contradição» no meio social e familiar, 
levando uma existência com teor evangélico, não se 
deixando «levar na corrente» de um mundanismo 
que degrada, desintegra e desumaniza. Santos pre-
cisam-se!!! 
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P.e DR. DARIO PEDROSO 


